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S. BRÁS DE ALPORTEL: &8 CJRÊ�CU8 OJ REoB ELÊCTRICI

Q U E ·D E. S.T I ·N 0'- 7' V��ili'" �,�,�A �G�.�au
da percentagem das popula-

ções servídas de' electrícídade, nos Iarmente o Algarve, e especialmente
diversos distritos do Pais: o seu ínteríor - a serra, e já pal-
Faro, 53%; Beja, 60%; Castelo mílhou os seus 'caminhos, ou me­

Branco, 69%; llWora e Portalegre, lhor, as suas veredas e víslumbrou

72%; Vila Real, 74%; Santarém e aqui e além os seus «montes», al-

Posto à sua administração .. O Viana do Castelo, 75%; Leiria e guns com 4 ou 5 habitações e ra-

Setúbal, 79%; Braga, 82%; Guarda ramente com mais de 50 habltantes,
restó da equipa eram vereado-

.
é Viseu, 83%; Bragança, 84%: só o contrário poderia surpreender.

res crónicos sem rasgos nem Ooímbra, 86%; Porto, 90%; Aveí- E, desde logo põem-se-nos algu-

iniciativas, ¡frutos da época em ro, 96%; Lisboa, 97%. mas ínterrogações:
Será possível levar a todos esses

que se vivia, mas não deíxan- Portanto, o distrito de ,Faro é o
«montes» os benefícios da luz eléc-

d t 'd d d pior servido de todos os do contí-
O es'capar a opor um a e e

nente português, A notícia, nã trica, sem falarmos na água ca-

.meter a «'carroça»., ganhando sendo uma ,surpr5Sa,' não nos deixa nalízada .e esgotos ? Teremos nós,
uns vinténs, ou aoroveitando de causar uma certa admiração em.' portugueses, potencialidades eco-

l:"' nómicas para realizar urna obra _

para, com uma «cunhaztta», relação a c�rtas :repo:rt�gens publí- dessas?
fazer veredas para asl suas em- ca�as nos Jo.r�alS diános que �e-

I
feriam carências de rede eléctrica

belgas.
.

em grande parte dos distritos do
Efectuaram-se as primeiras eleí- Nordeste Transmontano é vizinhos .

(Oonclui na S." página) . Todavia, para quem conhece regu-

J.A.NmLA aberta nos limites
geográficos continentais,

tendo por cenário. OS montes
arborizados da serra de Mon­
te Figo e, ao fundo, a impres­
sionante linha azulada do
Atlântico, S. Brás de Alportel
deseja respirar fundo e des­
troçar as algemas que ainda
estorvam o seu progresso.

Passou o tempo das edíli­
dades «fabricadas» nos bas­
tidores por indivíduos refrae­
tários à 'luz do sol, corno mor­

cegos, que as seleccionavam
segundo a sua obsoleta visão
reaccíonâría. Ó restrito. âmbi­
to de recrutamento local não
era, porventura, fértil de inte­
ligências que dentro dos pa-

O Externato de S. Brás de Alportel é símbolo e esperança das
ambições da juventude local, no que respeita a cultura e a

preparo para a vida. �

-

VIVER OU NAO VIVER
�M DEMOCRACIA
SO por comodidade de expressão

se' pode' añrmar que determí­
nado país «Vive em democracía».
Em minha modesta opinião, o

mats que a tal respeito se pode
concretamente afirmar é- que de­
terminado povo vive em situação
mais- ou menos democrátíca. De­

mocraoía, para mim, significa a

possíbílidade que tiver qualquer ci­
dadão de fazer cessar qualquer in­
justiça que afecte o grupo social
onde se insere. Quanto maíor essa

possibilidade for, tanto maior será
a situação democrática e�istente.

Parece 'evidente que quanto
maior número de poderes ·se en­

contrarein reunidos em menor nú­
mero de governantes, tanto menos

possfvel será ao cidadão comum

reagir a qualquer injustiça verifi­
cada no grupo social.
Este conceito é algo dIferente

AŒleram-!e 01 preparativol
para a I feira �e Tuñ!mo �o
Algarve, a T!alilar em Albufeira
P A.RALELAMENTE ao IV Con­

gresso da Associação POortu­

,guesa dos Agentes de Viagens e

Turismo, que decorrerá, de 22 a 26
de Novembro no Hotel Montechoro,
em A'J.bufeira, efectuar-se-á a I Fei­
ra de Turismo do Algarve, que
constituirá por certo um «termó­
metro» para futuras realizações
anuais, de cunho nacional e inter­
nacional.
Os 35 espaços existentes no res­

taurante «�lmohade», do Hotel

Montechoro, onde este «trade show»
vai acontecer, foram rapidamente
subscritos por. firmas e entidades li­
gadas aos secto,res hoteleiro, de
transportes, construção civil, ali­
mentação, artesanato, Imprensa tu­
rfstica, viagens e regiões turfsticas
(nacionais e estrangeiras).
A I Feira de Turismo do Al­

garve funcionará das 9 às 12 horas
e das 14 às 19, para os congres­
sistas ou prO'fissionais, estando a

ser estudados os dias e horas para
visita do público.

do que comummente é dífundido e

segundo o qual democraeía sígní­
fica governo pela maioria para a

maioria.
Em Portugal, apôs o 25 de .Abrí]

de 1974, vive-se uma situação sa­

tisfatoriamente democrática. Pois
qualquer' cidadão tern a posslbilí­
dade de reagir contra qualquer in­
justiça. Claro, não vamos agora
abordar o problema da eficácia
duma reacção. Isso ,levar-nos-ia
muito longe.
Mas a posS'i.biJida'<ie - essa sem

dúvida existe e tanto nos basta. E
ela já tem sido usada, ainda que
não com a intensidade e a fre­
quênciã que seria, a meu ver, d�­
sejável. Mas tem ·sido usada - e

novamente para wm tanto basta.
Encontrando-se, pois, Portugal

em uma .situação satisfatoriamente
democrática - no entanto não me

parece que o governo seja exercido
pela maioria. 'E alguns até ohegam
a afirmar que -ele não é exercido
para a maIoria (o que, a meu ver,
será exagero).
Para que po,ssa 'co'ncretamenrte

afirmar-se que um gove·rno é exer­

cido pela maioria de um determi­
nado grupo social, necessár.io 'se

(Ocmclui na 4.- página)

drões políticos de então, ser­
vissem O' concelho sem «es­

candalizar» . Os candidatos te­
riam que reunir duas quali­
dades fundamentals: a cega
obediência aos ditames polí­
tico-sociais da chamada ordem
estabelecida, e a cabal satis­
fação aos ditadores invisíveis
que determinavam as nomeá­
ções locais � os «governado­
res», segundo a. alcunha, da

população.
. Consequentemente, na gale­
ria dos presídentes desde a

fundação do concelho, uns

eram «pioneiros» no desbra­
vamento de caminhos para as

suas propriedades, outros con­

formavam-se em assinar o ex­

pedíente sem [er o conteúdo,
outros, ainda, teriam a cons­

ciência do papel que desem­

penhavam, mas tolhidos pre­
viamente pelo espartílho im-

por F. Clara Neves

DECORRERÁ EM O L HÃO
O III ENCONTRO DA.IMPRENSA
REGIONAL ALGARVIA

Aç.otêias e mirantes em Olhão, onde vai decorrer o novo Encop,tro
da Imprensa Algarvia.

O· NOSSO prezado colega «O

SpQrting Olhanense»; decidiu
ohamar a si a organização do III

Encontro da Imprensa Regiotwil Al-

garvia para o qual, em princípio,
estaõeleoe as segumtes normas. de

funcíonamento: .-.-.......

1 - Tomarão parte no III En­
contro de Jornais Algarvios, orga­
nizado pelo quinzenário «O Spor­
ting Olhanense»:

a) - Delegações dos jornais que
se publicam, no Algarve e dêem ex­

pressamente a sua ad'esão até, pelo
menos, 15 dias antes da data mar­

cada para o Encontro;
b) - Colaboradore.s eventuais

dos jornais algarvios convidados
directa e ·expressamente pelo jor­
nilI o.rganizador;

c) - Representantes d'e outros
meios de comunicação social que
actuam no Algarve, directa e ex­

pressamente convidados pelo jor­
nal ol1ganizador.

2 - A delegação de cada jornal
será con'stitufda pelo máximo de
três pessoas: o director ou um seu

representante; um representante
dos colaboradores permanentes, is­
to é, do·s que oonstituem, por as­

sim dizer, o seu corpo redactorial;
um representante da entidade pro­
prietária do jornal.

3 - Na reunião de trabalho, em­
bora todos os comparticipantes pos­
sam usar da palavra ·sobre os temas

(Ooncluj na 4.- pdgina)

(Oonclui na 3.- página)

DENTRO­
E FORA
DO PArS

NO Hotel Alvor Praia, decorreu
.

a reunião anual da Sociedade

Portuguesa de Cirurgia Plástica e

Reeonstrutiva, organizada pelo ser­

viço daquela especíalídade do Hos­

pital d€ Santa Maria. Participaram
·50 espedalistas que, para além da

-, apreciação e discussão de cornu­

pelo dr. Afonso de Castro Mendes nícações, assíetíram a conrerêncías
dos professores Louis Tressera,. de
Barcelona (<<Tratamento da fenda

palatina» e «Tratamento das dísos­
toses cranío-raoíaís») e Robby M,ei­

jer (E,. U. A.) que falou sobre «Uso
de uma 'sutura prelímínar do'S bor­
dos da fenda labial e palatinas con.

génitas». O último dia da reunião
foi dedicado à apresentação de co­

municações livres e aos trabalhos

orgânicos da Sociedade Portuguesa
de Oírúrgia Plástica e Reconstru­
tiva.

Congresso de cirurgio
plástico e reœnstrutlve

'em Alvor

RISCO LIVR-E
-

- ,

4NT�JS. DE VIVER A PAO E AGUA, •.
'REGRESSADO a este espaço, po­

deríamo'8 começar por dizer -
«há mMito que contar! ... »

.

E é verdade. Aqui, bem perto de
n6s. Ne1'!I> será preciso irmos mais

longe, para qUé aconteça «jorna­
lismo de combate» - daquele tra­

ço escrito que o saudoso «mestre»
José Barão tanto gostava. Que nos

a·conselhava, sem que a «diploma­
cia» circunstancial da vilvéncía SOl-

,.

I� �m[IIHln �[I���� R���VmRm�
DE ALBUFEIRA

/

A ADMIRAVEL re'gião die Albu­
feira e seus· arredores, é urna

das zonas do turismo. algarvio de I ficiências que, quanto a nós, poder­mai.s importantes realizações, im- -se-iam anular ou pelo menos ate-
pulsionando volumo'so caudal de re- nuar.

' ,

ceitas, _com largo proveito para a
.

.

.

economia nacional. Para isso COOl-
Dura!Il-te os _meses .de Julho e

trihuem, não 'só as beleZias natu- Ago�to, para na? menCl0Z:¡B;r outros,
rais e a amenidade do clima mas

o ai uxo de. tunstas e VlS1tantes .é
também a ho'spita:lidade das gentes considerav�l�'ente aumentado, mUl­
e as magIÍ.ff.icas 'condições que exis-

tos deles vlaJando em a1;ltocarros e

tem para fazerem de Albufeira uma
automóveis. Falta:m, asslm, os par­

das melhores estâncias de .turismo ques de estacionamento, � as rue­

de Portugal. Contudo, existem ali las, ,estreitas e Ingreme.s, não PeT-

enormes carêncla,s 'estruturaIs e de- (Oon0Jv4 na 4.- págWuJ)

por Aleluia Martins

cwil- (e politica) de então' fasse es­

quecída. Porque a liberdade efec­
tiva ainda vinha longe, não obstan­
te a aureo''[,a de esperança, em cres-

cendo diário. . .

.

Reúnem em-' Lagos
os comandantes
de bo_mbeiros algarvJos
DECORRERA amanhã em Lagos

uma reunião de responsáveis
dos bombeiros algarvios que, entre
outros assuntos, elegerá novos di­

rigentes para o Comando Opera­
cional e para a Federação de Bom-
beiros, do Algarve.

.

Ao entardecer de s�gunda-feira,
um novo' Palpa foi eleito. JoiJ,o

Paulo II foi- a novrne que escolheu
e {JJ Polónia, anile era cardwl de

Orac6via, é O' seu pais de oil"igem.
Papa jovem (58 anos), se consi­

âeras-mos as idades âos seus ante­

ceesores, o que levaria o cooc'£wve
a esoolhé-lo f
A. pr6pria idade, para não dar ao

Mundo a ideia de que a Igreja n{io

queria apenas Palpas de :mcis de 60

ana's, com os risco'S ('de soode) de

que nem os Papas estão' isentos1
A nacíonalidade, para mo·strwr ao

Mundo que, a;fmal, 'n;œ Europa de
Leste também há cardea� que po­
dem ser eleitos Papas, e que o ca­

tolicismo Mo tem fronteiras, nem

«cortinas» ,
Aguardemos a acção de João

Paulo II, pois talvez dela venM, luz
. par(JI as perguntas que formMlamo's.

'* * *

.0 •• 0. '0' .0 •• ,. O" oo. o •• oo ..... oo. o ••

Assim, pode-$e fœ"lar do Algarve
e do·s seus pro·blemas. Quantos r ...
Deixem-me sorrir (de tristeza), an­
te o «rosário» que não finda. Pelo

contrário, mete mais e mais «con­

tas», hora a hora. Por exemp'lo, ,o
que aí VOli pelo «mtUndo do tra­
balho»'! ...

Situem.o-nos no campo dJaJ 'contra­

tação C'ole'ctiva. Talvez seja, este,
o problema mais agudo da região:
dada a especificidade da mercado
lo'cal de emprego, fundamentalmen­
te sujeito aos fluxo's do turismo
(essa coisa-tabú que antes de Abril

(Oonclui na 4.- página)

JOS:m Manuel Pereira, que por mo­
tivos p'rofissionais e de saúde,

entre outros, nos pedira diSpenea
do cargo de director-adjunto do
JOiI"nal do AlgaT1Je, anuiu em ocu­

par esse cargo até ao fim do ano

em curso, altura 'em que deixará
de ter qualquer responsabilidade na

feitura do jomal.

Os Partidos disseram ao Pais,
ntravés da �elEWÍ8ão e pela voz

de cateçorteaâoe responsáveis, o

que Mm feito e pensam fn/zer pa­
_ ra sotuciona« a crise política em

'lue no·s vimos debatendo'.
Dois deles tiverann razões que

n03 pareceram sensatas, enaunnto
"S outrO's dois pareceral'ln dizer-nos
aue, «ou íamo's pn,ra onde eles que­
r¡,am, ou não iríamo's a lado' ne­

nhum, porque eles não deiXavam,».
ValluJ·nos a franqueza com que

se· exprimem (008 dois, que «que­
rem tudo,»), sem papas na' língua,
deixando ver O' «jo·go» em que e3tão
empenhado'8, de tal forma que,' se
O'S não soubéssemos maus, julgá­
-los-íamo,s infantis.
Uma coisa é mais que certœ: iUdi,

não se pode e81Jerar nem lucidez
nem boa oontn,de capazes de .fn.ze­
rem sair o País do impnsse politico
em I'¡ue se encontra, talvez por a

sua princípal aspiração ser a de
nos verem, de novo. no «e.qtilo» de
'VidaJ do �4 de Abrvl .. Ii1 eles, hoje,

(Conclui na 4.- página)

CASTIGO DI QUEM
COME À PIISSA

86 é bem difle¡ido � apro­
veitado o alimento be'f!l mas­
tigadO. Quando Be come à

pressa mastigando e engolm­
do 08 aliment08 num abrir e

fechar de oZh08, obrtg S8 o

estômJ(J)go a trabalhM mais.
(Jamo conseqidncia,podem 30-

brevir má digestãó, pellO no

stDmago 'e prisão d6 venflre.

Livre-se de perturba­
ções digestivas, masti­
gando bem os alime -

tos.
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TmRRENO HORTA D'EL-REI (EM: TAVIRA

Área 5000 m2; frente ao Palácio de Justiça de TaviTa. - cen­

tro da cidade; água; luz e esgotos j-á implantados; estudo de urba­

nização aprovado pela Câmara Municipal de Tavira autorizando
6 blocos totalizando 60 fogos além de zonas comercial e social
susceptíveis de revisão para mais útil aproveitamento.

Aceitam-se própostàs por escrtto dirigidas a Dr. 'Esteves Sal­
gueiro - Avenida 5 de Outubro, n.� 52-6.·, Esq. em Lisboa.

Fim de ClU'SO

eR dNICA
DE FARO

Com seu esposo, sr. Alvaro Se­
rafim¿ estece na nossa RedaCÇÕR a
sr." D. JulietG Correia, n088a as­
sinante em Lisboa.
= Régtl'essou do Canadá, onde es­
teve a pas8CU/' férias em casa de
sua irmã., encontrando-se em Vila
Real de Santo António com sua avó
a menina Maria de Fátima Fernan­
des Leiria, filha! do nosso assinante

__¡WIEl!l,1IIII_1Ifi@!i!I$�:k..:iiIlll!'l;_,ifli__III!IÇ_!III=!I.II"I!\l¡¡IIII[*.po_r_J.oao..-_,_Lea_.l_., ��n�e¿�r�. er. MagMrio Ale�an-
= De passagem pOl/' Vila ReGl de
Santo António, esteve- na nossa Re­

dacç�o o er. José da Conceição Vaz
Rodrlgues, nosso as8'Ítnamte em Se­
túbal.
= Com sua esposa e fUha está Il

férias em Vila Real de Santo Antó­
nio o sr, Eduard'o Horta Teresa,
nosso assinante na Am.œdora.

Casamento

PA I S APENAS ArE £VORA?

DECORREU,
conforme 08 jornais largamente noticiaràm,

o Festival 7:S, meritória iniciativa do Instituto Nacional

para Aproveitamento dos Tempos Livres dos-Trabalha­
dores (INATEL) que, constituíndo um festival internacional
de folclore se estendeu para além de Lisboa, ao Porto, Lamego,
Madeira, Palmela, Braga, Funchal, Guarda, Évora, Matosi­

nhos, Póvoa do Varzim, Viseu
e Cascais. 'I'emos assim e a

fora os espectáculos em' que
intervêm 'cerca de 40 agrupa­
mentos de Portugal, Espanha,
Itália, República Federal Ale­

mã, Suécia; Holanda, Yugoslá.
via, Irlanda, Hungria, Polónia,
Roménia e Turquia, o colóquio in­
ternacional de folclore e a exposí­
ção internacional de trajes e ins­
trumentos musicais. .Do mérito des­
ta íntciatíva cremos que a citação
atrás expressa o: define. Só que
apenas e uma vez mais 00 País au­

têntíeo e real, que também traba­

lha, vive, sofre 'ª paga (ínclusívé
para o INATE'L) ficou mais uma

vez circunscrito até à região da
cídade-mueeu. Os distritos .de Beja
e Faró roram riscados deste Fes­

tínatel-78, quando, por todas as ra­

zões, tinham direito à participação.
Tal como com os estudos superio­
res e tantos outros casos, por de-'
mais conhectdos para voltar a ei­
tá-los neste momento, algo está

errado com esta atitude díscrímí­
natóría. Razões, acreditamos que
existam. Pots bem, que elas sejam
conhecidas do grande público, que
tem o iniludível direito de as conhe--

Nó molSteiro de Gnjó (Vila Nova
de Gaia) realizou-se o enlace ma­

t�imonial da dr." Maria Raquel Go­
dmho Correia, distinta piq,nista, fi­
lha âa. er» D. Mariana Canudo Go­
dinho e do er. António Idalécio Cor­
r�, com o -enç, Joaquim Neves
P�nto da Rocha, filho da er» D.
Margarida Neves Rocha e do sr.
Belmiro Pinto da Rocha. Testemu­

n�aram o ado, pela noiva, as pia­
rsuetae D. Helena Moreir(J) Sá e Cos­
ta e D.- Célia Romero Magalhães e

pelo nóivo o sr. Joaquim Gomes da
Silva Júnior e esposa er» D. Mar­
gGrida MariG.

O novo casal fixou residéncia em

Viena de Austria, onde prossegue
cursos de especialização.

ENTREGAS
IMEDIATAS

cer.

farmácias
DE SERVIço

Elm. ALBUFEiRA, hoje, a Far­
mácia Alves de Sousa; e até quin­
ta-feira, a Farmácia Piedade.

Elm. FARO, hoje, a Farmãcta Pon­
tes Sequeira; amanhã, Baptista;
dsmíngo, Oliveira Bomba; segun­
da-feira, Alexandre; terça, Crespo
Santo,s; quarta, Paula e quinta..!fei­
ra, Almeida.
Em LAGOS, hoje, a F'armâcla

N�ves; amanhã, Ribejro Lopes; do­
rmngo, Lacobrigense; "segunda-fel­
ra, Silva; terça, Neves; quarta Ri­
beiro Lopes e quinta-feira ,Laco-
brigense.,.

'

Em LOULe, h�je, a Farmácia
Ohagas; amanhã, Pinheiro' domin­
go, Pinto; segunda-feira, Áveri,ida;
terça, Madei'ra; quarta, Chagas e

quinta..!feira, Pinheirá. ,

,Em OLHÃO, hoje, a FarmAcia
P�checo; amanhã, Progresso; do­
mmgo, Qlhanense; segunda-feira,
Ferro,; terça, Rooha; quarta, P¡t­
checo e quintà..!feira, Progresso.
Em PORTIMÃO, hoje, a Farmá­

cta Rosa Nunes; amanhã Amparo·
domingo, Central; seg�da-feira'
Oliv'eira Fourtado; terça, Moderna;
quarta, Carvalho e quinta-feira,
Rosa Nunes.
Em TAVIRA, hoje, a Farmácia

Aboim; amanhã, Central; domingo,
Franco; �egunda-feira, Sousa; ter­
ça, Montepio; quarta, Aboim e

'quinta-feira, Oentral.
Em VILA REAL DE SANTO

ANTôNIO, hoje, a Farmácia Oar­
rilho; ,e até quinta-feIra, a Farmá­
cia Carmo.

. Começa amanhã a VII
Exposição Canina lnter­
nacional do Algarve
Acontecimento já com foros de

tradição no calendário de manifes­

tações turIsticas no Algarve, '8. Ex­

po,sição Oanina Internacional .sus- ,

cita sempre .eJevado interesse, não
só junto de ,criado-res nacionais, co­
mo de 'estrangeiros, em especial es­
panhóis. Daqui que a 7." edição da

Exposição Oanina Internacional do

Algarve a realizar amanhã e no

domingo na Aldera daB Açoteias
(Touring,Clu'be de Portugal), nas

im�diações ue Alburf'eira, .ri!giste :a

presença de largas dezenas de

exemplares concorrentes.
'

Oom o apoio qe entidades ligadas
aos sectores turisUco e da canIcul,

tura, a ,exposição encerrará com a

distribuição dós prémios em dis­

puta. , ,

Merece interesse especial o «cão
de água», raça canina com sQJar
no Algarve, outrora grandemente
utilizada nas embarcações de pesca
a hoj.e eni vias de extinção.

Homenagem
rllusicólogio

a um

louletano

RESTAURANTE- PENA

Pedro de Freitas, dedicado mu­

sicólogo e publicista, vai ter a me­

,redda consagr"ªção em Loulé, sua

terra natal. Assim, no decurso de
.sessão do Municipio e por proposta
do respectivo presidente, Andrade
de Sousa, foi deliberado dar o nome

do Maestro Pedro de Freitas ao

actual Largo do Carmo (onde o

homenageado nasceu), naquela vila,
Prevê-se que a públi'ca homena­

gem se verifique no decurso do
mês de Novembro, p'ara o que está

,sendo elaborado o respectivo pro­
grama.

AGENDA

Em ALBUFEIRA, no Cine-PaX,
hoje, «A redenção da carne»: ama­

nhã, <<Zorro e 08 3 mos.queteiros»; VILA REAL DE STO. ANTóNIO
domingo, ,«A filha da casta Susa- -,

na»; terça-:feira, «Os rivais»; quar- AGRADECIMENTO
ta-feira, <<OB amigos»; quínta-éeíra, t

«E tudo o vento levous:'
Em FARO, no Oinema Santo An­

tónio, hoje, «Hui Tin, o malor de
todos»: amanhã, <�A garota do

gangster»; domingo, «Em busca do '

passado»; quarta-teíra, «A jovem
nora»; quinta-feira, «Torso».
Em LOUL:I!J, no Cine-Teatro Lou­

letano, amanhã, «Pistoleiros desig­
nados por Deus»; domingo, «Profes­
sora de língua»; terça-feira, <<Tar­
zan nas minas de Salomão»; quin­
ta-feira, <�Quando acaba a inocên­
cia».
Em LAGOS, no Teatro Cinema

Império, hoje, «Machíssimo»; ama­
nhã, «Ivanhoe»; domingo, «0 an­

jinho»; terça-feira, <<O palácio do
amor»; quarta-reíra, «Aventura na

estrada»; quínta-felra, «HlStória de
uma freira de clausura»..
Em PORTIMÃO-; no Cíne-T'eatro,

hoje; «César e Rosalia»; amanhã,
«Seu nome é Veritá»; domingo, «O
desafio das águias»; segunda-feira,
«Um filme doce»; terça-feira, «Ju­
ramento de amor»; quarta-feira,
«Pressa de viver»: quinta-feira, «3
horas decisivas».
Em S. BARTOLOMEU DEMES- ,

SINES, no Cine-Téatro João de
Deus,' hÓ1e" «Emanuelle branea,
Emanuelle negra»; amanhã e do-

mingo, «A guerra das estrelas» ;
quinta-feira, «A mafia do prazer».
Em SILVES, no Cine-Teatro Sil­

vense, hoje, «Os 5 mestres' de SIao­
lin»; amanhã, «Tempo de assassi­
nos»; domingo, 'em matinée e soi­
rée, «Domingo negro»; terça-feira,
«Quando acaba a inocência»; quin­
ta-feira, «A legião estrangeira».

,

Em' VILA REAL DE SANTO

Cinemas

,Trespassa-se
Residendal P e n EI ã o,

ma;gnífico locaI, 12 quar­
tos, lindos, cl 6 casas de

banho, muito boa clientela.
Por não poder estar todo o

ano na gerência. Inf. telef.
511 de Vila Real de Santo
António.

Concluiu a ltcenciatura em His·
tória na Faculdade de Letras de
Li8boa, a' âr» Maria Odete de Jesu8

��:.!"'�:1�:'d:e:;;;";:':; ITe Ievisão
Partidas e chegadas ,

'

Algumas rubrícas que poderá ver
no L· Programa. da -R. T. P,.:
Hoje, ,às 20,40 horas, �O astro» ;,'

22,35, Raízea - �Roots�>, série fil-
mada.

'

,

Amanhã, às 16,05 horas; «Tem­

pos dificeis»; 21,05, Som de palco
- JOosé Cid e o"artista convidado

Shegundo Galarza; 22,20, «Brusca­
mente no Verão passado»; 00,30,
24 horas.'
Domingo, ãe 14,35 heras, Tropi­

cália; 15,05, Animação; 15,35, Con­
versas do rés-do-chão; 16,35, «Uma
casa na pradaria»; 21,05, Os: mar­
retas; 22,05, «Homem rico, homem
pobre».

'

Aberto todo o ano - Praia
de Monte Gordo (jupto ao Ca-
sino).

" ,.

Sala para cas�mentos e 'ba'P�
tizados.
'Sá!bado, dia 28-10-78 - sala

reservada· das 14 às 19 horas,
para o C8Jsamento de Maria da
Luz Teixeira e 'Eduardo Pri­
mitivo Pireh

Em Lisboa o Jornall do
Algarve, _

vende-se na Ta�
bacaria Mónaco, no Ros­
sio,\..

I Austrália
I 3 voos directos por semana,

às terças, quintas

I e sábados. '

'

,

'Consulte o seu Agente

I d� Viage�s ou Lufth�nsa
LInhas Aereas Alemas.

I
I
I

ANT6NIO, no Cine-Foz, amanhã,
«Quando acaba a inocência»; do­

mingo, «Bruce ,Lee e. eu»; terça­
-feira, «O sargento Rompiglioni»;
quínta-reíra, «Um homem, uma

arma»,

das meninas Ana Lúcia, Mónica e

Rita .Belelo nari, filho da BT." D,
Albertina Lazzara' nari e do sr,

Oarlo nari e irmão da sr." D. Lú­
cia Lazzara nari, residente em Ro­
ma. O funeral, que constítuíu sen­

tida manifestação de pesar, efec­
tuou-se da igreja da Misericórdia
em Faro para jazigo de família no

cemitério de Olhão.

D. Maria Vitória André

Em Faro faleceu a sr." D. Maria
Vitória André, de 76 anos, dali na­
tural. 'Era mãe das sr."' D. Teresa
de Jesus André Sanguesuga e D.
SHvina de Sousa André Santos, e

des srs, José de Sousa André.i casa­
do 'com a sr.s D. Bernardina da
Fonseca André, e Antônio de Sousa

André, casado com a sr." D. Maria
Antónia Gonçalves André.
ks famílias enlutadas, apresenta

Jornal do Algarve sentidos pêsames.

Necrologia
,

Dr. Salvador Ilari

'Faleceu nQ_ hospital de Faro, on­
de estava Internado, o dr. Salvador
Lazzara Har-i, de 45 anos, médico­

-pediatra, natural de Olhão e há
anos residente- na capital algarvia.
Licenciado em medicina 'pela Uni­
versidade de Coimbra e tendo efec­
tuado os vários cursos de especíalí­
zação e de internato, o dr. Salvador
nari era muito considerado pelas
suas qualidades profissionais e hu­
'manas .Deixa víúva a dr." D. Ma­
ría Emília Belelo llari, professora
no Liceu Nacional de Faro, era pai

,PEDRO FERREIRA JúNIOR

Sua esposa, filhos, noras, genro
e netos, na impossibilidade de o
fazerem pessoalmente como era

seu desejo, vêm por 'este meio
agradecer reconhecidamente a to­
das as' pessoas que acompanharam
o ente quertdo' à última morada
assim como a todos que de qual­
quer outro modo manifestaram
pesar pela sua morte.

VILA REAL DE STO. ANTóNIO

Participação de, Missa
2 ANOS DE SAUDADE

CLEMENTINO SALVADOR
RIBEIRO

,
Sua esposa, participa que será

, rezada missa por sua intenção na

igreja paroqniaC da Sr.a da En­
carnação em Vila Real de Santo
Antóiúo, no próximo dia 22 d'e
Outubro, �s 10 horas, agradecendo
d,esde já wquem se. dignar assis-
tir a tão piedoso act9.

'

lolas
De 30 de Setembro
a 17 de Outubro

VILA REAL DE STO. ANTóNIO
TRAINEIRAS:

Oajú .. , .

Lestia. . . .

Maria Helena .

Aurora Maria .

Princesa do Sul
Sul. . . . .

Mira Mar ..

Pérola do Guadiana .,

Alecrim . . .

Rainha do Sul .

359900$00
291720$00
199700$00
139000$00
96 900$00
84 000$00
64100$00
36700$00
32800$00
6300$00

, Total 1311120$00

De 9 a 17 de Outubro

O L H·A O'

TRAINEIRAS:
Amazona
Arda . y • •

Diamante .

Estrela do Sul .

Costa Azul.' .

Princesa do Sul

Oajú
'

Audaz.
Norte .

Miramar
Alecrim .

Prateada. . .

Pérola Algarvia
SuI ', . ; . . .

Nova Sr." Piedade
Liberta
Nova Clarinha .

24 de AbriI ..
Cidade Benguela
Nova Esperança
Norte.

425 600$00
424750$00
249000$00
188000$00
172070$00
145000$00
141000$00
131900$00-
130450$00
128000$00
108800$00
96800$00
88900$00
83000$00
68100$00
57800$00
19550$00
13600$00
1'2700$00
5600$00
1800$00

Total 2692420$00

VENDE-SE
Terreno para construção"

sito em Vila Real* de San­
,to António, de gaveto com a

Rua Oa;milo Castelo Branco e

Rua: do Exército, 26. Tratar
no local ou telefone 178.

'

Gerência CIe ..DaD E.lêvaD

Rua' Paula Vicente 15'

Praça Humberto Delgado, 4-AUrnamMunicipal �o (oncel�o �e la�oa [Algarve!
EDITA/L,

Funerais, transladações
e artigos religioso,s

JG�O Estêvao

(Junto ao Mercado das Torcatas)

ALM:ADAT�lef8. �610 45 - 276 11 20

Freguesia Loc1lil de !Estacionamento
Número de fvagas

'

Estômbar Mexilhoeira da Carregação 1
La;goa (sede do
Concelho) iBenagH 1

,

A Cântara Municipal de Lagoa (Algarve) faz sa;�r n�
uso das atribuições constantes do Decreta-Lei n.O 512/75, de
20 de Setembro e da Portaria n.O 249/76, de 19 de Abril, que
ho contingente de automóveis ligeiros de pa:ssageiros de àlu­
guer fixado, nos termos'{}o artigo 16.° do Decreto n:O 37272,
de. 31 'de Dezembro de 1948, pela Direcção-Geral de Trans-

I,' port�s Terrestres existem vagas nas freguesias de LAGOA e

EJSTOMBAR, pelo que está aberto concurso pelo prazo de'
trinta diª,s, a, contar da publicação do presente edital no Diá­

I rio da República, para o preenchimento das mesmas. .

I
I
I /

As condições e outros elementos que interessam ao con-

"

" I curso podem 'ser examinados todœ os dias úteis durante as

�
horas de expediente, na Secretaria desta Câmara Municipal.

\2J Lufthansa I Paços do Concelho de Lagoa (Algarve), lO de Outubro

,
Llsbo� 2 _ Av, dà LibQrdad�. t92-A

J de 1978.

.... '

' ;,ief, 573852· Teiex 12077

,�----,---,-- '

o ,p,residente da Câmara Municipa.l,

/

Abel da Sil1Ja Santos,

•

-

,_ .•
D' l

-"'

.. ,�,.\ .. , ;

_l
.

;-
�1 ���� ,,�

SAIAS,JRMAOS &. CIA�"LDA.
Casa fundada em 1926

'

OLHAO PORTUGAL
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JORNAL'DO ALGABVE s

�� Brás" de
-

Alportel:
que - '�e�,s'li�no?

Mesmo dssim lemos e8�eran�o emTunes e AI�Ol As /carências da rede /eléctrica
no Algar'vebuídoa dois orçarnentos extraordí­

náríos sem .qU'6 em qualquer deles
fosse ln�lufda a freguesia de Al­
goz. Além disso ainda hã pouco foi
distribuida uma verba de sete. mil ,

coutos liÓ para a freguesia. de são
Marcos. Porquê esta díacrímína-
ção?'.

. .

,

Desculpem-me as gentes de São'
Marcos. Isto não é inveja dos 7 000
centos que lhes. ,são dístríbuídos,
porque mesmo que !fosse 70 000 não
era de'mais, por conhecermos as,

suas carências e o abandono a que
têm sido votados. Mas é mesmo por
Isso que eu alerto, pots as distrã- �
buíções de Yerbas, feitas. de certa
maneira. .podem atirar' as popula­
ções das freguesias umas' 'centra
outras.

,

Até quando as peæoas chegarão
a Tunes, encontrando uma estradá
sem seguimento? Muito empara a

ligação com a .estrada que vem de
Paderne até à extrema daquela
freguesia. corn a de Aigoz,' separe
esta aldeia apenas de cerca de um

quílómetro, não será iSto íncúrla ?

rece-me a doação Só é válida' se a
Câmara construir o mesmo duran- ,
te .' esta legislação; Isto é, até fins
de 1979. Serã que a Câmara deixa

perder esta cportunídade, saoeaâo
nõs, pavo desta freguesia, que o

cemitério de Algoz se eaooatra to­
talmenteeaturado ?

.

Aqui fica, no ar, uma pergunta
muito directa à Câmara de Sil�s:

qual õ critério que tem sido usado
nessa Câmara. para a dtstríbuíção
de verbas, porque nós, 'povo da fre-

'

guesia de Algoz, consíderamos que:
pode ter havido compadrio nessa

,

dístríbuíção, pois j'á foram ,distri-

(Ccmcl'UlllJo da 1.· página) dade, são expoente de graça e de
.. arte. Ma.nietada por uma urbaní­

s6es [lYres para as autarquias 10- zação "sem corpo nem alma, con­

cais, mas, diga-se de passagem, templando uns e enjeitando outros
parecem colidir por vezes ÇQW �r�- -despudoradamente, que em certas
�érios de competência, e· por isso' zonas surpreendera a própría edílí­
carecem, inevitavelmente, de cuida- dade, !faz a vida cara a ousados
da revteãc, para 'b.êm do_.�Pàf's.' ii: 'coristrutores;' constando que têm

que; segundo a lei, a presidência' malas feitas para se deslocarem
recai automaticamente no partido para outros cóncelhos

, onde lhes
mais votado, decisão de duvídosa facilitain a vída,
legitimidade moral, visto que qual- }ncrivel..lJ1en!�" ir� por diante
queÍ'.··out1:º>p'át-tido;"efii�:,miíH)rla, "mais 'esta desgl'áça? Ir-emos todos
pode ter no seu elenco o presidente para o desemprego, de reservas 00-
ideal. São íncengruênclas em que, gotadas ? Oomer-noe-emoa como bi­
.a "aprendízagem dernocrâtíca 'ferã' ches, se nos tal tar Q trrubalho? Há
de se debruçar, rectírícando-aà

.,

léls Inadaptâveís, que só podem ser
Nessas eleições moveram-se can- contornadas com espirito de íno­

dídaturas, objectívarnente na. mira, vação e de humanídade, Facilite-se
do ordenado, que serve muito bem �a: vida aos :CollBtrutores. Não' te­
em tempo de críse, quando acumu- ilhamos ciumes dos seus ganhos,
la!io comoutros �gl!-nchinhos». Cer- espremidos pelabanca e peloa.ma­
:ta's, Personalidade¡:; surgiram na, rí- teriais aumentando lncessantemen­
balta, conscientes de . que .írlam te, �·ã� çrtemos mats calcanhares
dar conta da. admínlstração desta de Aq.l:li.les na aoæa terra.
noesa pequena" «nau Catrineta».
Aliãs, quase' .todos os candídatos ,F. C'laJra N�8lJ
eram.' ilustres desconhecidos .na

gestão' administrativa.
"

" Nós, 'cói;ltinuamos à ser fins ,bar-
,

ras.' Desde 10;n:ga ,dara:, temO.!> «que-,
da» ,'. especia:l ",para" acã.riIihâr per-'
sdnagem( e�tranha:s à. terra, sem

'nos p'reo�uparinos .com 'o
.
seU «cur-

· rfculuni». Bil.'sta' tima ¡farda :de cibo
ou furriel, : tii:r:l':tftúa�' ê

. módos 'ca-
·

tlvant�l3, . para ficarmos pélQ 'b'�í-'
,çinho: São favas cÔntaqas.. lç que,
tradicionalmente, .sentirriÓ-nos hon­
rados cpl}Í' pes�oas

<

de$conh.eGidas,·
oferecendo-_lh-es de :bandeja: com' reo'

· quintada ga¡anteria, lugares «cha­
've>, a' que s6�os '8ãD�brlÍsen�s bair­
rIsta-s devenam ter aceS'�.· Quem
'caça d'e coração não' é o dono do
furão? Mas está radicada no nosso

.sangue a m,entalidade' dé eléger
·

«dinastias» de estranhos, conside­
ra:ndo-os heróis envoltos em neblina'
pela nossa', tantasra.

f

Os, santos de
casa: c-onthlUam,' hoje como' ontem,

: nãg obràndo milagres;
· .

As úJtimas' elf)iç5es' tiveram um

paucO desta liaguagem' d'e' congé­
,nito fataUBri1o. Vot�os, 'domina­
dos pela: intuição. e pela vaga lem­

'h'ra_nça, de que os. candidâtos eram
-

meninoa -bem educados e' 'bons es­

tUdanf-es, tnh0S de' gente' honesta,
e de cB:r�ct,er. Guiados. pelo sexto
sentido, visionámos, distintoS. após-

,
'tolos daB ideais < de Solidariedade
'humaná, Indómitos defensores da
famflia e dos sentimentos de liber­
dade e isençãd, capazes, enfim, de
resolver a's problema's 'sotiais ar­

tfsticos e recreativo,s, com justiça
e dlgÍlidáde.·.

.

Justamente admitimos que se rei­
vindicaria para S. Brás obras de

·

p'redomfnio industrial, que abrissem
caminho >às aspirações dos' jo­
vens de ambos os sexos, possIbili- ,

tando-Ihes 'a' con-tinuidad'e da Fa­
milia. :S'onhãmos que, no âmbito'
da cOllBtruç�o, se .estimulasse a inl-.
ciatlva privada. QUe it Câínara me­

tesse ombros à edificação de ':bair�
ros sociais, dando um Impulso di­
nâmico'na cliIltUra: popular: Neste
capitulo, aq-uHo que sur,giu espora­
dicamente, cedo deu .a aJIma ao

Criador. Como exempl(i edIficante,
olhemo's a'O 'Grupa �e Acção Cul­
tural Bernard,o de Pa�os, que, apóf
fulgurante _s.rremetida, se d'issolveu
ingloriamente, no auge de urna
a-c.tividade .sublime deleitanoo, "os'

.,' nossos emIgrantes através do «No�
trelas de S. Brãs», mensageiro de

t'. lãgrimas de saudade.
,__

E�tão os jovens .desejam paso,
'saI' testemunho à decrépita seni-'
, lidade? O que se pode esperar dela,
se n�o cOll).pr�ensão e boa _Y,onta9-e __

.

que nãD chegam' evidentemente,
para vos ,substituir? Estã correctç¡'

� a tese. de que ,os .velhos substituam
os novos? Então a hora não é:d'a',
juventude, da sua genero·ga abne­
gação, dos impulsos frenétieos da

, flUa estuante força física e,dos s,eus
anSeios caUréoIado,s d.e Idealismo
construtivo? Nós oontlnuamos a

acreditar na mocidade; erohora te-
'nham'os ·exempIos;_; 'que m�reçam
profunda meditaçã:ó! ,

'

,

Referirei alIlda que em S. Brãs
nasceu uma Cooperativa (de seu

nome Arim'bo), rodeada de assis­
tência moral e, materi3il e a'carl- ,

¡;rhada pelo pr6prio Presidente da.
ij¿epÚ,bl,i-ça, Qizel!l'l;J],os, ,cqm ,a;r dê-.
siludido, que· as coisas correm 'nial
para aqueles lado's da RIbeira de

-'2 -Pera de Am�gos. �airarn,; de -faeto, �

,boatos, alarmantes, que. merecem

inquérito a nivel superior. Dali esta
noticiá com certas reservas (.sou
como ,8: Tomé) 'Pois ,desconhe�o .a: '

, sua exacta dimensão. f1uio-lp'e se¡�
mente pela -voz -do ,povo., .que nem

sempre sérá a voz de Deus, ..

- .

Finalmente, um apontamento so­

bre a construção' civii tendo no seu

activo 'ce·atenas de excelentes mo­

ra;(lias que, na Avenida da lLiber-
". . j

-

.,

(a'()nc�1Uã;o da 1-.- página)
-Não se põe aqui ° aspecto de to:,

dos os portugueses terem ou não di­
reito a luz eléctrica e outros me­

lhoramentos do ,saneamento bási­
co. Contudo, duvidamos bastante
que Portugal tenha actualmente re­

cursos financeiros para levar ener­
gía eléctrica a todos es recantos da
serra algarvia, e dai o desconten­
tamento dos mais evoluídos, que
sabem ter eæe direito.
;Mas o tipo de povoamento que,

'existe Illa Algarve denominado de
«disperso», podendo atê ser alcu­
nhado de anárquico QU desordenado,
está na causa dessas di\ficuTdad,es.
A dispersão de -emontes» pela «ser­

ra algarvia»' teve a sua origem em
.

raízes históricas de que temos pou­
cos conhecímentos.
Corno estes, há muitos outros

problemas que os governos poste-:
rieres ao 25 de Abril não têm re- I

solvido, uns por falta de recursos

financei'ros, outros pór razões di- i

Cabeleirei ra
Com curso tirado no Es�·

trangeíro e bastante prática,
falando inglês e conhecímen­
tos de francês aceita colocação
de preferência em Hotéis. Res­
posta a éste jornal ao n," 2917. �n�6nio ,Oli'Veira Ooelho

Sérgla farral�la, RamK
Má,dioo dermatovcncreolopsÜl

.

ProfessO'l" agregado de'Medi-
c�a lDteJ;D:a

DOENÇAS DA PELE
. E VENUEAS

..

. Oonswtór!o -e _ Re�idêncta:
'

Rua Transversal à Av.- 25
.6e Abril -.- Lote '/10 r/.c B. , ,

.. J
.

' -,
_

_

'. _;".0-

-

�

Telefone 23398 - Portimão

Vou1lltu • p.,Ur éIu 1-1 ·h.

versas e daí uma certa ínsastisfa­
ção e descontentamento que reína

: em certos grupos de portuguesea,
.

Além disso" também sabemos que
alguns partidos políticos têm pro-

, curado' capítalízar esse desconten­
tamento a seu favor, denominando
,os governos de íneompetentes e de
� outros epítetos Igualmente desfa­
vorãveís. Mas, tendo nós um certo

: conhecimento da irrealidade das
satisfações desejadas, não podemos
deixar de temer o acordar dÕs «ín­
satisfeitos», quando; amanhã, esses
partidos p-olíticos tomarem conta
,do Poder e não puderem satisfazer
esses desejos Irrealtstas.. podendo
até conduzir-nos a iformà,s' autori-

-

tárias e ditatoriais de governo.
Quanto a nós, os problemas de

electrtñeação e outros semelhantes
de saneamento básico da S-erra al­
garvia, poderão eer estudados e

equacionados por uma equipa de
técnicos diversos (economistas, so­

cíôlogos, psicólogos, juristas, enge­
nheiros, arquitectos, assistentes so­

ciais, técni,cos de saúde' e outros)
que deacordo e com a colaboração
das 'populaçõ>és e atrayés de ætu­
dos de ordenamento do território
(nunca ,esquecendo que os destina­
tários serão os habitantes da re­

gião), resolva propo'r a cri-a-ç-ão de
centros onde S'e concentrem os ha­

bitantes, 'tendo, em vista a .satisfa­
ção de melhoria,s de saneamento
básIco, além de possIbilidades de
desenv01vimento sócio-,económico,.
Julgamos que serão os mais fo­

vens aqueles que m,elhor poderão
colaborar com oS' técnicolS referi­
dos, por serem mais acessíveis às
,inovações técnicas e �dciológicas, e

que os meios financeiros, necessA­
rio.s deverão ,ser muito imeriores
aos que seriam ga-stos com uma

rede eléctrica que abrangesse toda
a'S'erra algarvia, aJém de ',implica­
rem em p,erspectivas de desenvol­
vimento sóciü-económico da re­

gião.
Aqui ficá a sUg'estão!

Geleat'e Oanau
.

._

Cartas à Redacção
(O�lusão 00 ú�tima págirna j

les que con.seguiram ver realizado
esse sonho" dá p'ena dB O'S ver re­

gressar· co,m as lágrimœs nos olhos,
,(_lizen.do «adeus, meu saudoso Al­
garve! Peço a Deus que me propor­
cione condições p,ara te voltar a

v.er!»" etc.
A gente que menos se vê a pas�

sar férias no Algarve são os retor­
n.œdos, por ainda se encontrarem a

cun'l-prir o ,«cœs.tigo»de serem cons­

trutores de progresso -noutros porn­
tos do Mundo que também fizeram
parte da nO-8sa Pátria. Lá 'Virá o

temrpo em que termine o seu «cas­

tigo», para. depois também pode­
_rem usufruir das mesmas regalias
que.08 outros homens à:esfrut-am,
pœs8a_nt1o férias no A,lgarve.,
Também não digo que, todos os

q.ue visitam o Algar'Ve sœo pessoas
de boa língua potis até alguns 'Vão
dizerulo- lá para to,ra que as cidalles;
,(1;S vilas, as praias, não" têm o ar­
ranjo que as suas condiçõ'es turis­
ticas merecem, mas i§so, é lá pam
os «capitães» pois eu sou «so'law­
do». O que eles não conseguem é
dizer mal do So,l, (JA.S praias, dó cU­
ma, d.as frutœs, ¡J,as g'entes, etc.'
É tamibém o Algarve cómparado

a u-¡;n cont'entor de lixo., 01'llde todas
as. COtsas 'Vão pa.rar" pois s6 nœo
vem p'arar ao Algarv'e uma coisa
que p ajude a s:air da desgraça que
o acompanha há tarnto's anos. Uma..,
pessoa; que ordene a ,construção
imediata da SUa universidade, do
seu por:to, para atracação de na­

'Vias turísticos, cujos passageiros
'pudessem passar férias entre nós.
E tantas coisas que faltam no Al­
gwr'Ve e. que ninguém, bate o pé
para que se inicien� já, hoje, ime­
ãiatq,mente. Eu já oiço promessa's
há 60 anos ... e s:em 'Ver alguém
com amor ao belo,A-lgarve, o lugar
mais belo dI'! todo o Mundo e onde
todo o Mundo cabe, orule todo o

Mundo d'evia ter a sUU) casa de
férias.
No 1nomento em que escrevo', o

jardim da Liberdœde, em Albufei,ra,
tem mil vezes mais movimen_to que
à Rotunda do Marquês de Pombal,
em Lisboa, e enquanto na Roturuf,a
s6 circulam portugueses, em Albu­
feira circulam 'chineses, persas,
americano-8, gregos, descendentes
de cartagines:es e d'e fen.íêios, etc.
Mas há mais! Venha daí, eu ex­

plico' quem são os craques. Não cus­

ta nada ...
Jo:sé Simões Rita

Ven�e -!e nos mbo¡ dp. Agua
£

,

Propriedade com cer;ca " d-e
3 hectares de áI'lea. Amplas
frentes para as estrada;_s que
dão aœsso às praias dos Olhos
de Água, Falésia e-Balaia . .óp­
tima 'localização, a 1 OOOm. da
costa. Água e electricidade no

local.
Contactar na Rua Aiaíde

de Oliveira n.O 81, 6.° Dto -­

Telef. 27452 - FARO.
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TAVIRA: Rua D. Marcelino Franco, 45

e Pr. Zacarias Guerreiro, 3-A

COM ALINHAMENTO DE DlflECçDES
.

(

Os deficientes acessos rodoviários
d·e A lb u f e i r a

(C()I}1.clusão da i» página)

mitem uma normal circulação ro­

dovíária, Surgem, então, as longas
e enervantes bichas 'e com elas a

possibilidade de 'colisões, com todos
os prejuízos materials e psíquíeos
daí resultantes,
As vias de acesso à víla, servin­

do ao mesmo -tempo, as belas praias"
das zonas -adjacentee e os seus com­

plexos turísticos, não acompanha­
ram o notório crescimento demo­

grâfico e o do parque automóvel,
permanecendo, praticamente, com,
há alguns anos atrás, em que Al­
bufeira era somente uma pitoresca
vila de pescadores.
As estradas camarárias ligande

ae povoações da Guia e de Pêra à

víla, são estreitas e de perfis ad­

dentados, proporcionando, deste
modo, uma circulação lenta 'e algo
perigosa. O piso da .segunda, por
causa das obras de saneamento.
com as ligações das condutas para
á. estação de' tratamento de esgotos,
está, próximo da Orada, esbura­
cado, o que torna ainda mais es­

treita a sua faixa de rodagem.
Também a estradá munícípalque

ligando com a estrada nacional 1'25,
de FaTO a Portimão, serve as ro­

nas de Vilamoura, Olhos de Agua,
Bælaía, Oura e Montechoro, seEdo
igualmente estreíta e acidentada,
está, à entrada de Albufeira, com

o pISO degradado por causa das va­

las que foram abertas para colo­

cação das canalizações de água e

Risco livre

ADte� �e viver a pão e água ...
(Conclusão da 1.· pdgina)

s6 podia ser falada com «visto da

clmsura»!), às arbitrariedades das

depauperadas indústrias conser­

veiro-pesqueira e da construção ci­

vil e bem ainda das vicissitudes de

uma agricultura artesanal, com in­

cipiente aproveitamento para fins
industriais.
Fica deste quadro, a imagem do.

sazonal. Com ,larga desvantagem
para o período invernoso - quan­
do o turismQ desce substancial­
mente, as obras (quase) páram, o

mar anda revo,lto e 08 produtos (da
terra) estão lornge da colheita. Por

ela (imagem) se inferem duas rea­

lidades, no AlgaT'l¡e: de'Verão, há

mão-de-obra que baste; de Inverno,
é o caos!

•

1!J então que as «leis» cozinhadas
contra os trabalhadores germinam
e dão fruto. Poq-que os contratos a

prazo são a «solução ideal» encon­

trada pelos «empreendedores:tl. O

«contratado» foge à dinâmica sin­

dical, na p'rocura do «pão para a

boca», trabalha horas a mais cheio
de «esperanças num novo contra­

to», abdica do d-ireito a férias e ou­

tros subsídios, ilude-se a si mesmo

e acabœ... desempregado - até

que o Estio' chegue, os t'\l-ristas
abundem, o «negócio'» esteja a cem

por cento para os empregadores ...
1!J pegar ou largar! A bem dizer:

come e cala-te!
Dir-me-ão que por outras para;­

gens acontece outro tanto, Sem dú­
vida. Mas onde como aqui? E onde
mais do que na turística região
algarvia?
Bom seria que, antes da (neces­

sária) revogação de tais «le-is:tl, ou
enquanto 08 ditame's políticos não
as eliminarem de vez, os gover­
nantes (d'ocasião) ao serviço deste

País-Po·rtugal pensassem um pou­
éochinho na situação do mercado
(e relações) de trabalho havidas
no Algarve! ...
Bom seria... 'antes que «meio

mundo» fique incapacitado defini­
tivamente - por «viver a pão e

água»!
M. V.

Estores
Persianas

Fazem-se e reparam-8e, em

aluminio, metálicos, plásticos
e verticais. Coloca.m-� em au­

tomóveis. Vendem-se acessó­
rios.
Trata: Gavino B. Simões­

Rua D. Francisco Gomes, 37-
-3 .• Esq. - Telef. 69 - Vila
Real de Santo António.

esgotos e que não foram pavimen­
tadas 'com a prontidão necessária
para que se evitassem os solavan­
coo e as piruetas a que os autorno­
bilistas são !forçados, na tentativa
de fugirem aos buracos existentes.
Na intenção'de se de-scongestio­

nar o trânsito através da estrada.
nacional 395, a principal via de
acesso a Albufeira dado que todos
os veículos convergiam para uma

única rua, aliás como quase todas
as demai-s estreita e Ingreme, man­
dou-se construir urna derivante que,
saindo após o restaurante Oleandro
e circundando o monte, no fundo do

qual corre o rrbeíro, termina no

Largo Eng. Duarte Pacheco. Ideia

acertada, só pecando pelo facto de
D curso das obras não ter ,sido pla­
nificado de modo a evitar-se o que
tristemente tem aconteoído duran­
te todos estes meses de maior mo­

vimento rodoviário. Nurn pequeno
troço da estrada já existente, cujo
nível foi baixado para permitir um
perfil mais suave, as escavações fo­
ram efectuadas mas a continuação
dos trabalhos é morosa, ou quase
ínexístente, Um QU dois homens a

executarem um pequeno serviço,
aquí ou acolá, e o piso a perma­
necer esburacado, poeirento e chelo
de pedras, com todos os ínconve­
nientes para os veículos e seus ocu­

pantes e reflexos desagradáveís
para o turismo local.
Tudo isto .poder-se-ía evitar, re­

parando esse pequeno troço em

época de menos circulação ou fa­
zendo-se, como é vulgar, uma faixa
devidamente consolídada e depois
a outra.

Se é verdade que todos os ca­

minhos vãO dar a Roma, também
é verdade que as estradas que vão
dar a Al'bufeira, não estão de acor­
do com as necessidades que o seu

turismo impõe.
Aleluia Martins

Viver ou não vive,r em democracia
maaorta pronuncíou-se
jacto que resultou da
feita com base Dos
anunciados.
Uma vez, porém, elaborada' de­

mocratícaments a eonstttuíção nun­

ca maís o cidadão comum foi cha­
mado para decidir rosse o que fos­
Be. Havia duas opções possíveis no

tocante à política externa: o Ter­
eeíro Mundo, a Comunidade 'Euro­
peia. Era assunto de importância
suficiente para justificar uma cha­
mada do eleitor às urnas. No en-

. tanto, foí decidido (pela maioria?)
que Portugal. optasse pela Comu­
nldade, Até pode estar certo. O'

que crítíco-é a taIta de audição doo

in.teressados,.
.

Mas não só nestes assuntos im­

portantes ee nota o desínteressedo
governante pelo governado. Um­

exemplo está na publicação do 'El<3-
tatuto do vendedor ambulante. Ela­
borado com certeza pelo habitual
rapazinho muito inteligente, for­
mado em Direito (.e que nunca

vendeu nada ambulantemente), o

Estatuto não foi sujeito - que eu
, saiba - a nenhuma discussão pré­
via. Pelo menos no A�garve não
dou noticia de ter havido qualquer
comício conferênci-a, .símpósío ou

seminário sobre o assunto.
O que parece poder levar a esta

conclusão anedótíea:
Portugal é urn país onde Be ve­

rifica uma -situação satisfatoria­
mente democrática e onde os go­
vernantes contínuam a governar à
moda antiga. Mas uma. anedota
não -será o normal neste país de

opereta?

Aioneo de Caitro Mendes

(C()I}1.cltuaao da i» página) pelo pro­
elaboraçâo
programastorna, a meu ver, que pelo menos

mais de 50% dos componentes des-.
.se grupo se manifestem a favor
ou contra as decisões a tomar.

Ora; o que verificamos a tal res=

peito em Portugal e em outros paí­
ses? Os italianos foram chamados
às urnas para se saber se o aborto
deveria ou não ser legalizado. Os

suíços foram chamados às urnas

para se decídír da independência
dum cantão.

- Isto no tocante aos assuntos
maís Importantes. Poía que, em re­

lação ã'- assuntos de menos im­

portância, não se recorrerá à eleí­
ção - mas corn certeza será inda­
gada a opinião dos ínteressadcs
antes de decídír e legislar.
O que não Se verifica em Por-.

tugal. Os portugueses foram eha-:
mados às urnas para elegerem de­

putados encarregados de elabora­
rem uma constítuíção, Cada; urn.
desses deputados apresenta uma

proposta de constituição - te a

Procuro· propriedade
Ou terreno -de 30 000$00 por hectare..

'

.

Indicar sítúação, superfície e preço.

Resposta Pro:.� ·Sr. vAN' ZANTEN, Kranenburgweg

62, HAIA, Holanda .

Decorrera' em Ol&ão'o Ill: Encontro
da Imprensa - Regional Alga�-via'_

(O()l}1.Cl1Uilo da 1.· página)
em debate, só os componentes das

delegações referidas no número an­

terior têm direito de voto delibera­
tívo. No caso de quaâquer delegação:
ser constítuída por menos Ae três:
pessoas e haver, portanto, 'acumu-.
lação de representações numa só'
pessoa, esta terá direito a tantos
votos quantas as representações
que acumula.
4 - A reunião de trabalho eerá

dividida em doi-s periodos consecu­

tivos, a saber:
a) - O primeiro, com duração

não superior a uma hora, destlna­
-se à exposição de quaisque-r assun­
tos que os comparticipantes desé­
jem apresentar e cuja apreciação

Dentro e lora do Pab'
(Concl1UiIo da 1.· pdgina)_

repreeentam, afinal, apreciável fa­
tia deste. Portugal de que� somos

parte integrante. Será qua teremo�
de acabar por curvar-nos às suas

determmantes?
* tIC *

Com a morte de Jacque« Brel;
perdeu-s6 um dos melhores poetas­
-cançonetistas de língua francesa,
cujas canções.. para além do atrac­
tivo que constituía (J) pr6pria mú­
sica e a não menos própria futer­
pretação, a que não faltavam nem

arte nem talento, encerravam, so­

bretudo, aquela d08e de verdade
que tão grata nos é em determina­
do'S momentos da vida;
Mais tarde alCtor de amema e de

teatro, a memória de Brel ficar�
-nos-á mais pela exacta poesia e

encamto das oam,ções que oomp6s e

q.ue em tanto·s anos, até hoje, o

mantivera.m; no género, como inex­
oe4ível autor e. intérprete..

F. Gomes

- J. Pombo Lope�
MliIDlCO

.

ESTOMATOLOGISTA

CIRURGIA ORAL

cOnsultas com marcação
3.", 5.·· e 6." das 16 às 19 h.
Rua Reitor Teixeira Guedes,
3-2.° - Telet. 27833 - FARO.

FELISBERTO
CORREIA

Trespassa-se

T11:.CNICO DE CONTAS

(Inscrito na D. G. C. I.)
Telei. 25645 P-ORTIMÃO

Assístêncíæ-e responsabilidade técnica de contabilidades
do grupo A

Montagem e supervisão de escritas de todos os ramos
de actividade

Pareceres contabilfsticos � Orientação fiscal

GABINETE: Largo D. João II, 56-1.0

DELEGAÇÃO EM' LISBOA
Trata de todo,_ 08 assuntos para as empresas

Perfumaria Cristal, bem si­
tuada, na Rua 5 de Outubro,
43, em Vila Rea[ de Santo An­
tónio. Tratar ij.() mesmo local.

e discussão, se
:

para ela já não
houver tempo, será diferida para
o IV :EncontrQ;
b) _; O .segundo destina-se exclu­

sivamente à exposíção, díscussão e

votação dos assuntos constantes da
agenda elaborada pelo jornal. or­
ganizador e dístríbuída a todos os

compartlcípantes com, pelo 'menos,
oito dias de antecedência.

5 -:- Da agenda referida na alí­
nea 'b) do número anterior fará

parte a discussão e votação do pró­
tecto de 'Estatuto·s .da Associação
de Jornala e _JoTllaiU,stas Amado­
res do .¡\.lgarve; elaborado pelo jor­
nal «O Barlavento». Para facilitar
essa apreciação e votação seguir­
-se-ão os trâmites seguintes:
a) - O 'jornal organizador en­

viará, à todos. OB jornais ælgarvíos
e com, pelo .menos, sO dias de an­
tecedência,· cópias do projecto de
Estatutos;

.

b) - Os Jornais que desejem
apresentar .propostas de alteração
ou 'aditamento ao projecto e os que
entendam.. mesmo, apresentar con­

tra-propostas de alteração total, de­
verão envíã-Ias ao jornal organiza­
dor .no prazo de 10 dias, a contar
da data da recepção do propecto;
c) - As propostas e contra-pro­

postas referidas na alínea anterior
devem eer envíádas ao jornal orga­
nizador -em número de' 16 exempla­
res de cada,' dactilografados ou co­

piografados;
. 'd) !__ O jornal organízàdor en­

viarA as propostas e contra-pro­
posta:s' referidas nas alíneas ante­
riores a todos os jornais do Algar­
ve com,. pelo menos, 10 àia.s de an­

tecedência da. data marcada para o

Encontro.
6 - A votação de projectos, pro­

posta e contra-propo'sta far-se-á
por <<levantados e·sentados». A vo­

tação pará a eleição de quaisquer
com,lssões far-se-A

.

por escrutínio
secreto.

.'

EDIFfCIO SANTO ANTONIO
VILA REAL DE· SANTO ANTÓNIO

* Mais 40 fogos de, 3� e 4 assoalhadas e 2 loias num
-

.

,

edifício de 11 pJsos, estão a ser concluídos pela' Empresa
de Construções Símbolo, Lda. iunto à Praça. de Toi.ros.

Real de S·anto
habite n·urn

António adquira o

dos mais móder-e

vila.

* Se- pretende um bom investimento

As características deste edifício garal"!tem-Ihe:

Propriedades, uma para tu­
rismo, outra para agricultura,
na zOna de.V'na Real e Tavira.
Respostas a ORPAL, LDA.,

Av. Duque Lóulé, 46-3.° E. -
LISBOA.

Alugam-se. 'Gruas
VáriOlst tipos el rodado de" pneus para cargas até

12 toneladas é altura atê 15 m.

Resposta roop - Apartado 7 - Tel; 56305 - Vale'�
.

- Algoz.

Câmara Hun!�ipal de Lagoa (4Igarve)
E'D IT A'-L

.ABEL DA SILVA SANTOS, presidente da Câmara Muni-
cipal de Lagoa (Algarve):' .

:Faz p�bliCQ que se' encontra aberto cOllC'Urso, pelo prazo de
trinta d-Ias, a contar da data da publicação do present.e edital
no Diário da Repú�lica, para adjudicação da empreitada de:

Infra-estruturl:!:_S do Bairro SAAL da Associação de Mora­
dores Boa-Esperança ,em Estômbar (arruamentos, -esgotos
domæticOg. e fossa -séptica e abastecimento de água) .. ,

Preço Base: . . . 4 551 379$00
Caução Provisória 113 784$00
-Mvará exigido - l.a subcategor¡'a da IV categoria e 3.a e

4.a subcategorias da V categoria e da êlasse �orrespõndente
ao valor da proposta.

.A; abertura das propostas terá lugar na primeira reunião
ordinária que se realizar SJPÓs o termo do prazo acima· re­
ferido.

As reuniões ordinárias efectuam-se às segundas e quartas,
terças-feiras de cada mês.

O processo de éoncurso -poderá ser consultado todos os
dias úteh=;, durante as horas normais de. expediente, na Se­
cret-aria desta Câmara Municipal.

Paçœ do Concelho de Lagoa ('Algarve), 4 de Outubro
de 1978.

,

O ,Presidente d;a Câmara,
..

'Abel da Silva. Santo8

* Se reside em Vila
seu próprio andar
nos edifícios da

* Qualidade
li Valorizaçao-
* Rendimento
* Ocupação e rendimento

Peça-nos informações:
VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO

EDIFrCIO SANTO ANTONIO
L rS:B O A

Av.Columbllno:Bordalo P¡flheiro, 74-8.0
Telefones 778100/778540
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DESPORTO HO ALGARVE
FUTEBOL

SILVES - AS HONRAS
DA JORNADA

De erepescageme se denominou
esta 2." eliminatória da «Taça de

Portugal» numa oportunídade para
os eliminados contínuarem em pro­
va. Oportunidade que, diga-se des­
de jã, nem todas as formações æl­

garvías aproveitaram. Das cinco

equipas em prova, nesta «repesca­
gem» quatro actuavam nos seus

redutos e delas, duas viram-se
afastadas por antagonístas de idên­
tica craveira. Referimo-nos ao Lu­
sitano e ao Esperança que se viram,
derrotados pelo Aljustrelense e Be­

ja, respectivamente, com maior ex-
�

pressão numérica para os Iaeobrí­
genses, Mas o resultado da jorna­
da alcançou-o o Silves, que ¡fO'i der­
rotar a Paio Pires a turma local

pelo excelente, escore» de 3-0.
Sem discussão a vitória do Por­

timonense sobre o Sintrense (4-1)
num prélío em que foi flagrante a

superioridade dos guias da Zon�
Sul.

'

Em Olhão, residiu uma das sur­

presas. O Olhanense foi surpreen­
dido por um Olivais dinâmico e

aguerrido, que obteve vantagem.
Um «penalty Inventado» permítíu
a ígualdade, a qual se manteve
mesmo com o prolongamento e a

despeito de a turma visitante actuar

apenas corn 10 unidades.
Novo prélio, jogado na quarta­

-feira, em Olhão (por interdição do
terreno do Olivais) decidiu do qua-
lificado.

.

No domingo joga-se de novo para
os Nacionais da II e III Divisões.
Para a «Divisâo de Prata», dois
prélíos no Algarve e com favorttls­
mo para as formações do Portimo­
nense (guia isolada) que recebe o

Amora, e do 01hanense, que de­
frontarã o Montijo. O Farense, ãví­
do e necessitado de pontuar, vai de
abalada até ao 'Seixal.
Quanto à III Divisão, um «der­

by» regional sobressai. Referimo­
-nos ao Lusltano-Silves, com sobe­
jos motives de interesse. Beja e ,Es­

perança voltam a 'encontrar-se, des­
ta feita na capital ,sul-a;Ientejana e

o favoritismo vai para os vísítados.
Favoritismo que em menor escala
é compartilhado pelo Quarteirense
ao receber o Comérdo ,e Indústria.

RESULTADOS DOS JOGOS

Taça de Portugal
Portimonense, 4 - Sintrense, 1

Olhanense, 1 - Olivais, 1

,Lusitano, O - Aljustrelense, 1
"

Esperança, 1 - Beja, 4
'

Paio Pires, O - Silves, 3

Nacional de Juniores
,Farense, O - Portimonense, 1

JOGOS MARCADOS PARA
DOMINGO

Campeonatos Nacionais
II Divisão

Seixal-Farense
Portimonenese-Amora:
Olhanense-Montijo

III Divisão
Lusitano-Silves
Beja-Esperança

Quarteirense-Com. e Indúetria

Juniores
(I Diytsão)

Lusitano de 11:vora-�Faren'se
Portimonense-O, U. F.

/

Vendedor
Precisa-se com ex¡periência,

para promoção de venda de
carrinhas' Isuzu. Oferece-se
boas condições,.
Tratar com Stand Avenida

ou pelo telefone ,62482�Loulé;

Apartnm�nlo Ven��·le
Barato, mdbilado, renda li­

vre, chave na mão. -Bloco Ga­
leão --- Siroco.
Trata: Florentino Pinto

telef. 72001 (dias úteis das 9
às 17,30 h.) - Olihão.

.

.

por João Leal

XAD'REZ
TORNEIO DE RÁPIDAS EM VI­

LA REAL DE SAN'IO ANTóNIO
A secção de xadrez do Clube

Náutíco do Guadiana, em Vila Real
de Santo António dá amanhã às
15,30, inicio ao VI' TQrneio de Par­
tidas Rápidas. Os ínteressados �e­
verão comparecer na sede do clube
até 16 minutos 'antes do começo,
para se inscreverem.
Este torneio apurará os jogado­

res que partíeípam no Campeona,to
Distrital de Partidas Rãpidas, a
realizar em Faro em :I. de Novem-
bro.

'

LAGO'S
e o desporto

COMENTÁRIO
O ambiente que se vive despor­

tivamente, nesta moment; em La­
gos, não é certamente, o melhor.
Na verdade, o público Iacobrí­

gense afecto ao futebol, já começa
a ressentir-se. A equipa do Espe­
rança de Lagos que está dísputan­
do o Naeíonal da IU Divisão, aca­
bou de, no domingo, consentir a se­

gunda derrota, no seu próprio ter­
reno.
A quando da primeira derrota

«()..¡1 com o Vasco da Gama de Si­
nes), muitos aguardavam o� aeon­

tecimen�os do próximo jogo, com o

Desportivo de Beja, para a Taça
de PortugabE na verdade, a satis­
fação após O' mesmo, não deve ter
sido nenhuma, pois a equipa voltou
a .ser derrotada.,. e de que ma­
neírat Quatro golos consenttdos,
sendo 3 no primeira tempo e no

espaço de cerca de 10 minutos não
é coisa que aconteça 'em m�itos
campos de futebol, entre equipas
de semelhante estilo.
Observadoras apontam como réu,

o treinador da equipa. Olaro que é
sempre assím, Quando as coisas
não ?orrem pelo�elhor, as culpas
vão ímedíatamentâ' para O' respon-
sável máximo do «team». Mas na
maioria doa casos, lsso não cor­

respO'nde à verdade.
Para outros QlbBervadores,/os cul­

pado,s são os jogadQres que formam
o conjunto, os dirigentes do ,clube e
o técnico responsãvel. 'I!:: fácil, bas­
tante fãcil, atribuir culpas' a este
ou aquele, quandO' se desconhece,
muitas vezes, o que se paBsa no
interior de qualquer organismo.
Para um outrO' sector, maJe mo­

derado, da massa associativa O'S
desfechos dos próximo-s eml>li:tes,
é que irão dizer a razãO'. Hã, por­
tanto, que aguardar serenam,ente
as jornadas que se aproocimam, a
fim de extrair conclusões.

, O facto de uma ,equipa semi-pro­
fi'ssionali2lada, como é a dO' Espe­
rança, ter consentidO' no seu ter­
reno, duas derrotas em dois jogos
consecutivos, equivalendo a 5 go­
lGS sofridos, é algO' para pessimis­
mo elltre OB que pensariam em me­
lhores tardes desportivas.
Oontudo, não nos quer parecer

que seja altura prO'rpícia para gran­
des des,ânimos. Há que compreen­
der que O'S jogadO'res que formam
O' novo plantel. ainda nãO' criaram
certamente o à-vontade necessário,
para implantação de um futebol
adequado.

Se ,entre os observadores locais,
a crítica ror deetruidora, quer-nos,
parecer que Isso ,só Irã afectar psi­
cologicamente. o trabalhO' do técni­
co e dos jogadO'res e naturalmente
dOB próprios dirigentes do clube.
Se, pelo contrãrio, os reparos fo­
rem algo construtivos, de modo a

O'rlar um estado de espíritO' con­

fortante entre QS que trabalham e

colaboram nO' futebol em Lagos,
estamos convido de 'que, futura­
mente, as coisas se irão passar

. melhor do que at� ao momento.
Como se costuma dizer, é nO's mo-

mento's difíceis que se .cO'nhecem
os amigos.
'Estamos certO' de que os momen­

tOB difíceis irão ser ultrapassados
e LagQs ,irã, brevemente, ter bom
:flutebol. A massa associativa irã
reanimar-,se, certamente, e todos
os que -comiam no clube, reconfir-
marão a sua certeza.

-

�

José Ml1!nwel OUlveira

[aixa �e Previ�ên[ia e ¡b�no �e familia �o Dislrito de faro
Rua Infante D. Henrique, n.O 34 - FARO

Anúncio

'.TURISMO
Metade de um prédio uvba-

no, no l3'Í1tio do Lazareto, des­
ta vila e comarca, que se ,com­

,põe de rés-do-chão e primeiro.
andar, que consta de urn ar­

m�m de depósito de carvao,
actualmente destinado a esta­
leiro a confrontar do Norte,
Sul � Poente com baldios e

nascente com a praia, inscri'to
na matriz sdb o art. o 97 e- dés­
crito na Conservatória do Re­

gisto Predial sob o n.O 8244 a

fIs. 92 do Livro B-20, o qual
vai à praça pelo valor de

168300$00.

Nos termos legais informa-se que está ,a:berto concurso,
a nivel externo para admissão de:

SERVENTIDS

_ ao qual poderão concorrer indivíduos' habilitados com o cielo
preparatório do erisino secundário ou equivalente, -admitin­
do-se, igualmente nos termos legais concurso de 'candidatos
com a antiga escolaridade obrigatória (4.a classe) embora
aqueles tenham preferência na admissão.

-

O presente concurso está aberto pelo prazo de 15 dias,
terminando no próximo dia 24 do corrente.

Os interessados deverão enviar a esta Caixa requerimento
em. ,papel comum de 25 linhas, do quai cQnste a identificação,
incluindo idade, a morada e as habilitações.

Faro, 10 de Outubro de 1978.

PaYA: Comis.sãó Adml'nistrativa
/

JORNAL DO A.lJGARV®
N.· U26 - 20-10-78

a e5lte jornal ao ABEL DA SILVA SANTOS, Presidente da Câmara Muni-
cipal de Lagoa (Algarve):

Co"e/o
·de llll'S..

JUSTO REPARO SOBRE O SI-

LiNCIO DO RELóGIO DA
IGREJA DE S. SEBASTlAO

Porque 08 relógíos nas terres das

igrejas f o r a m coiceados para,
ao BOm das suas badaladas, desper­
tarem' 00 oídadãos que passam ou

adormecem, a horas que o dever
os chama ao trabalho, é de admi­
tir que se repare no silêncio do que
existe na torre da .Igreja de S. Se­

bastião, e que, depois de electriñ­
ficado, se si1encie mais do que du­
rante .a actuação '<¢à pai Adão»,
como o povo diz.
Desta vez, o silêncio tem ultra-

,passado O'S Iímétes normais, pods
que uma semana 'bastaria para It

deslocação da pessoa competente
para reparar a avaria e o silêncio
estã na ordem dos quatro meses

conforme a carta ao director in­
serta no Jornal do Algarve. sOb
o título �Quando tornará a funcio­
nar em Lagos, o relógio da Igreja
de S. Sebastião? », cujo autor fe­
licito pelo alerta .

Gomo amigo de Lagos, hã mais,
de urn mês que chamei a atenção
da Câmara Municipal para o caso

do relógío, mas roram-me dizendo
que a' deslocação da peSS08, compe­
tente para a reparação custava 4
ou 5 centos e que toda a gente tem
relógio, ao que retorqui, que para
cadar o públíco valía a pena des­
pendê-los.
PARABÉNS A JOSÉ MANUEL

OLIVEIRA

Tenho lido o que da autoria de
José Manuel Oliveira, vem sendo
ínserído no Jornal do Algarve so­

bre desporto.
,PQrque vêm apresentando as coi­

sas de forma a serem conhecidas
verdades que ínteressam aos que
acompanham os destinos do E'spe­
rança de Lagos, o mais antigo clu­
be de futebol da cidade,

.

e podem
despertar valores adormeoídos, ca­
lando ao mesmo tempo muítos que,
arrogando-se defensores do despor­
to, actuam maís por espírito de po-
,lftica partidária do que por amor
: à 'causa desportiva, os meus para-.
béns e que continue sempre pelo
caminho da verdade.·

Joaquim de SOU8Q. Piscarr&ta

ern notícia

Meso16gica na 'Europa Meridional
(organizada pela Comissão Nacio­
nal do .An)¡biente, cO'm a parti-cipa­
l<.�q �d� ,60 -técnicos, dos quais 30
estrangeiros); Congresso do SkaH
Clube de' Bruxelas, no·Hotel Alfa­
mar (.{\lbufei'ra), de 18 a 2i5 do cor­

rente, com a pre'sença de 118,ele­
mentO's da capital belga;
Congresso da União Europeia de

ROOiodifusão (Grupo de Tra,balho
sobre :Programas Juvenis), de 3 a

'8 de "Novlembro, nO' Hotel Alvor
-Flraia ('80 partioipantes); Reunião
Anual da 'Ássóciação dos Chefes
de Recepção dos Hotéis de Grande
Cl'asse l,nternacional, no Hotel Al­
garve, de 1 a 3 de DeZiembro.
A'inda na primeira semana de

Dezembro, efectua-se urna. reunião

promovida pela Rãdio Marcóni com
a presença de ,técnicos de 20 pa1.seS
e do-is obse-rv:!lIdores, enquantO' que
nos primeiros dias de Maio de 19'79
decorrerã no Hotel Alvor Praia o

I Simpósio Internacional de Radio­

logia de Intervenção, promovido
pela ,Sociedade PO'rtuguesa de Ra­

diologia e Medicina Nuclear.

SENHORA
Casada, de 27 anos, falan­

do e escrevendo correctamen­
te o inglês e conhecimentos de
francês, com carta de condu­
ção e curso de dactilografia
deseja emprego compatível, de
preferência Faro ou /arredo­
re!l.

Resposta
n.O 2916.

José Castel-Branco
MÉDICO ESPECIALISTA

DOENÇAS DO CORAÇAO
.

CONSULTAS:

2.", 4.a• e 6.a• feiras, às 15

horas, na Rua Baptista Lopes,
24 - 1.0 Dt.o em Faro

Telefone 2 81 84

FARO
TRIBUNAL JUDICJ.1AL DA
COMARCA DE VILA REAL
DE SANTO ANTóNIO·

Anúncio
Pelo presente se anuncia

que no 'UIa :a do proximo mes

ue rxovemoro, peras IU noras,
no Tribunwl Juoiciai desta co­

marca, na Execuçao de sen­

tença n." 5-8-Bj14 em que é
exequente o Banco 'I'otta &
Açores, �. P. com seue em

LIsboa e executado António
Pena, casado, índustriar, resi­
dente nesta vila, serão postos
em praça pela primeira vez,
para serem arrematados ao

maior lanço oferecido acima
do vaior adiante indicado, os
seguintes prédios, penhorados
àquele executado:

PRl::MEffiJÜ

Metade num prédio urbane
que serve de estaleiro de cons­

trução naval, no íugar do La­

zareto, desta víía e comarca,
em alvenaria, com maquinis­
mos aderentes ao solo 'e 2 bar­
racas de madeira adjacentes e

4: planos indinados, em parte
sucmersa pertencente ao Do­
mínio Púbnco Marítimo, com

a área de 1 000 m2, confron­
tando do norte com armazém,
dos proprietários, sul com ter,
renos do Domínio Público Ma­

rítimo, nascente com Rio Gua­
diana e Poente corn a Mata
Nacíonal pertencente ao DQ­
mínio Público Marítimo, ins­
crito na respectíva matriz sob
o art." 2962, descrito na Con­
servatória do Registo Predial
sob o n.O 8443 a fIs. 3 do Li­
vro B-21, o q�a:l. vai à pra,ça
pelo valor de '192000$00.,

SEGUNDO

TEROEJRO

Metade de um. prédio ur­

bano, no sítio
_

db Lazareto,
desta 'Vila e comarca, que ¡se

compõe de rés-do'-'0hão e pri­
meiro andar, cada um dos pi­
sos com cinco divisões, ser­

vindo de arrecadação e escri­
tório implantado em terreno
do nOllÚnio Público Marítimo,
que confronta do norte, nas­
cente e poente com o proprie­
tário e sul com o DOllÚnio Pú­
blico Marítimo, inscrito na

matriz sob o art. o 2 964, des­
crito na Conservatória do Re­

gisto Predial sob o n.O 8 611, a
f.l!5 104 verso do Livro B-21,
o qual vai à praça pelo valor
de -29330$00.

QUAR'OO
Metade de um prédio urba­

no térreo com um só oompar":
timento que serve' de oficina,
no sítio do 'Lazareto, desta
vila e comarca, que confronta
do norte com António da Cruz

Martins, nascente, sul e poen­
te com os proprietários, ins­
crito na matriz sob o art.o
2963 e descrito na Conser­
vatória do Registo Predial sob
o n.O 9417, a fIs. 164 verso, do
Livro B-23, o qual vai à. praça
pelo vIdor de 2,5�OO$OO.

QUlNTO
Metade de uma porção de

terreno para construção ur­

bana, no sÍltio do Lazareto,
desta vila e comarca, que con­

fronta do norte com António
da Cruz Martins, sul com bal­

dios, nascente com Rio Gua­
diana e poente com Mata Na­

cional, omisso n'a matriz e

descrito na Conservatória ·do
Registo Predial sob o- n.O 7862
a fls,. 86 do Li,vro B-19, o qual
vai à praça pelo va10r de

184000$00.
Declara-se que a execução

está pendente de embargos de
exeoutado, de cuja decisão foi
interpo'sto recurso.

Vila Real deJSanto António,
11 de Outubro de 1978.

o Juiz de Direito,

Ilegível
o Ajudante de Esorivão,

Ant6nio Manuel da F()IM(3()(J,
IOosta

ani nolícia
I FEST-IVAL SINDICAL·
DE -TEATRO AMA-DOR
NO ALGARVE.
No âmbito do I FeBtlvaJ 'Sindi­

cal de Teatro Amador, promovido
pela OGTP-LN, 'realfzarn-se espec­
táeulos de agrupamentos concor­

rentes em 'Ferragudo (dia 27), AI­
cantarilha e Portimão. (dia 28) e

Faro (dia 29). A fase distrital de
apuramento efectua-se no TeatrO'
Lethes, em Faro, nos dias 3, 4 e 5
de Novembro.

por Joio Leal

tiva teve a colaboração de váríos
realizadores e de cooperatívas de
produção, como a Cinequanon, Ci­

nequípa e Grupo Zero. Entre os fil­
mes projectados Incluem-se «Terra
de pão, terra de luta», «Colónia e

vilões», «Madrugada», «o rendei­
ro», <<A luta do povo», etc. Além
das projecções, houve também de­
bates.

TRANSGRE�SõES AO TRÂN­
SITO RODOVIÁRIO
NO ALGARVE

No decurro do mês de Setembro
a PSP detectou no Algarve 7i18
'transgressões ao Código da ,Estra­
da. O maior número de infracções
cifrou-se em 3120 estacíonamentos
írregulares, seguindo-se 97 faltas
de licença de condução. de velocípe-:
de. Foram presos 5 Individuos por
condução ilega1.

SEMANA DO CINEMA
CAMPESINO

Organizada pelo Cine Clube de,
Faro decorreu na capítal 'algarvia
'a Semana dI.J Cinema Oampesínó,
a qual teve como objectivo chamar
a atenção para O'S problemas do
mundo rural, 'em' especial das olas­
soo trabalhadoras.
As sessões decorreram no salão

da Assembleia Dístrrtal a a inicia-

Vende-se
"-

Terreno para construir na '

Bela Fria e armazéns e tres­
passa-se ou Vende-se casa de
habitação, no mesmo local.
Tratar com José Pereira

Rodrigues, Largo do Cano,
t1- Tavira, ou telef. 222 ss. I

Câmara
_ Municipal de Lagos

I

AVISO (Rectific:açao)�
«CONCURSO POBLlOO PAR:A AJDJUDECAÇÃO DA OBRA

DE RíEFAR.AçÃO E BFJNEFICrAÇÃO DO ŒIDIF1Cro

OOS PAçoS DO OONCBLHO"

Para os devidos efeitos se rectifica o prazo constaÍlte
do aNiso publicado no Diário da Repúblka ill Série, de 7 de
Outubro, respeitan� ao concurso acima mencionado, que é de
trinta dias e não o que nele consta.

Paços do Concelho de Laigos, 9 de Outubro de 1978.

O, �ereador 'servindo de
.

Presidente da Câmara,

Rogério Mascarenhas dia Fonseca

Hospital Concelhio de Olhão
TÉCNICO DE R.ADIOLOGIA
.o Hospital Concelhio de Olhão pretende admitir um Técni­

co de Radiologia, para prestar serViço a. tempo completo, ha­
bilitado 'com o respeotivo título profh3sional.

T'odas as informações poderão ser obtidas rio referido
Hospital ou no Centro de Saúde Distrital de Faro.

As inscrições terminam, impreterivelmente, no dia 15 de
Novembro próximo.

Centro de Saúde Distrital de Faro, 17 de Outu:bro de 1978.

.o Director de Saúde,

Levy Guimarães

Câmara Municipal de Lagoa (�llarY!)
,

"

EDITAL

'Faz público que se encontra aberto concurso, pelo prazo
de trinta dias, a contar da data da publicação do presente
edital no Diário da República, para adjudicação da. emprei­
tada'de:

,
Infra-estruturas do Bairro 'SAAL da Associação de Mora-

dores Boa-Vontade na Mexilhoeira da Carregação (arrua­
mentos, abastecimento de ág1,la, esgotos domésticos, fossa
séptica e esgoto de águas pluviais).

Preço B�se. . .

Caução provisória
5433406$00
135835$00

Alvará exigido - 1.a subcategoria da
..
IV categoria e 3.a

e 4.a rubcategorias da V categoria e da cla:s'se correspondente
ao valor da proposta.

A abertura das propostas terá lugar na primeira reunião
ordinária que se realizar após o termo do prazo acima refe-
rido.

.

A's reuniões, ordinária';;;: efeotuam-se às segundas e quartas
terças-feiras de cada mês.

O processo do conçurso poderá ser consultado todos os

dias úteis, durante as horas normais de expediente na Se-
cretaria desta Câmara Municipal.

'

'Paços do Concelho de lAgoa (Mgarve), 4 de Outubro
de 1978.

o Presid-ente da Oê.mara,
,

!
Abel da Sil1Ja SOOt08



rBRtsAs�'ao GUADIANAI
Falhas e virtudes
do feiro de Vila Real de Santo António
A FEIRA V'£l'a-realen;se deste ano

âe 1978, ficar4 na; história da
Vila Pombdlina comia um marco

âe. .. ensinamentos, talvez para
que em ana's próximos se não re­

pitam a's 'YYI!(J¡�es, ou maleitœs, que
agora tonto se fizeram sentir. O
pior é que os anos 'se sucedem e a

respeito de ensinamentos ... cada
vez' há menos responsáveis com

vontaâe de colhé-loe, m·esm'o que
nisso esteja envo,lvido o bom nome

e o prestíglio de Vila Real de Sœn­
to António.
Primeiro, temo,s o tamanho da

feira, que deve ter-se tornaao, na

mais compridar da ProvÍncia, pois
vieram expressamente vendedores
de toãos 08 recantos do Pais, t�­
toâoe pela habitual presença de
largos milhar� de espœnhois. A
avalancha de vendedores fez com

que o eepœço inicialmente previsto
para a feira em breve estivesse ul­
traoaesaão, espraiilVndo-se aquela ao

lonço de quase toda a Avenida d(1'
ReiníbUca, desde o Apeadeiro do
Guadiana à fábrica Ríta. Olaro que
.com tal abundancia de feirantes ..

choviam as reclamações de pessoas
a quem era cortado o acesso aos

estabeleciment08 comerciais, que
se viam bloqueados e às fábricœs,'
para o normal trabalho das cargas
e ãeeoorço» de peixe- e materiais'
diversos. Isto sem falar na; ocupa­
ção' do centro da Avenida, produ­
zindo engarrafamentos que faziam
desistir as pessoas de por aJi pas­
salTern.

Embora todos saibármos..que os

feirantes,- venãeâoree e comprado­
res, são aente cuidadosa I

no que
resveita à mn,nuteru;oo dos ben.s.
próprio's e alheios, é de calcular
como ficaram com ma-£s este «rom­

bo» os jardiM dai AvenUlIJI eo piso
da Praça Marquês de Pomõtü, on­
âe, além das' estacæs ãos abarraca­
mentas, houve o peso âos camions
e dl1l8 furgolfl;etœs dos vendedores,
sem melhor sítio para estacionar

que o reotâsunüo da Praça.
NãO' há dúvida que se impõe' a

mudança da feira para locaq aces­

sível, eepoçoso e dotado das indis­
pensáveis itbfra-estruturas de piso
(para nãO' ser IJ/[Jenas pó ou lamva),
água e luz eléctrica. Resta saber é
se haverá quem se disponha a tra­
tar, ou deixar tratàrr, com tempn
de tlJll mudança, de modo a não oSe

se sentirem, em 1979, falhas que
desprestigiam nãlo 1'56 os respornsá­
veis ,como a própria população, ge­
rando situações aneà6tiOl1l8, ou gra­
ves, que ningoom deseja mas tei­
mam em repetir-se.
A propósito de anedotas" as «hon­

ras» da jornada fo,ram também pa­
ra 08 forneceaores, ou seus repre­
sentantes, da energia eléctrica.' A
luz teve frequentes cortes inGidin­
àO' não apenas na feir(J, omde, nas

primeiras noites, 8Ó feirantes com

gem.dores de força motriz pr6pri08
podiam actuar, co-mo nœs casa8 de
habitação e no trabalho do comb-

Filme francês
tem o Algarve
como cenário

A POVlOAÇÃO piscatória de Ca-
banas de Tavira está a servir

de cenário para um ,f.ilme ·de gran­
de metragem cujo título o·rf.ginal
será «Loo Morts de Marat>>..
Trata-se de uma p·rodução fran­

cesa, que 'está a ser realizada po'r
Pi,erre Kast e tem como principais
intérpretes os acto'r.e,s daquela na­

cionalidade Jean Pierre Cassel,
Stephane AUdran; Beatrice Brun
Pierre Vaneck 'e Fra.nçoi�e Prev<;lst
e os portugueses Siérgio Godinho.
Ro�ério Paulo, Rita Pavão, Jo.sé
Fonseca e Costa e António Vaz
Silva.
As filmagens demorarão cerca

de 5 semanas e além de Cabanas,
serão foca:d'os outro,s pontos do Al­
garve tais como Faro, Tavira, Sa­
gres ,e Cacela,
AMm dos actores profissionaJs

p·articipam ainda cerca de 200 fi­
gura,ntes alguns dos quais fazem
pequenos papéis.

O .enredo do filme baseia-se na

vida de um 'célebre ,escritor fran­
c8l'1 que vem passar 6 m'esoo ao' Al­
garve. Um médico portuguê.s des­
cobre que o escritor está 'cancerO'so

e só tem 4 a 5 meses de vida. A
familia e os amigo·s são informa­
dos de que ele está condenado a

morrer mas nad,a lhe dizem. Po­
rém, passados 3 meses ele desco­
bre a verdade e organi2Ja com todos
os po·rmenores, o tempo que lhe
resta de vida.

F. G. Cardeira'

cio e indústria: locais"que comtinua
senào grandemente prejudicado.
Na eoma de Lisboa, segundo no's

consta, a Oãmara. Municipœl é in­
demnizada, e b'e-m.. em cada mi­
nuto que falte a luz eléctrica na

ciâaâe. No Algarve ou, mais pro­
priamente, na região âe Vila Real
de Samto António, parece estar tudo
à espera que chova... para ver

œpagar a luz. E mesmo sem: chuva,
o espectáculo é grátis e constante­
mente repetido. E as donas de casa

que não se apoquentem, mesmo, que
a's géneros se estraguem n08 fri­
goríficos; os p:œàeiros que nãb se

apoquentem por ter de amassar à
mão e às esCuras (oe que amas­

sam); e a indústria que não se œpo­
quente pOor ser forçada a parali8l1lT_
Digna de registo em relação à'

feira vila-real�e foi a determina­
r;ão camarária de não se permitir
'�emasiœdo ruido nOB altifalantes.
Pois um � o da «cadeira eléctrica>'
- tinha tal força que não se podirr
"la8sar-llJ,e próx.imo' e não tardou

que outro'S lhe seg.uissem O' exem­

'Jlo, sem que uma única vo'z se le­
vantasse a fazer prevalecer a de­
terminação que impedia tais dís­
parates.
Quanto a aspectos «po8itivo·s»:

lá vimoB a nota diferente da inclu­
,são das chaminés e à08 peixes ale­
qóri'co,s desenhædo« na iluminação
f].a feira. Mas esta, como grande
feira algarvia que. é, mesmo sem

,

falar no seuoarie internacionœl, me­
recia um pouco mais �o que isso:
+',ailvez uma equipa, capaz e .deci­
dida, que a p,lanificasse com tempo
s a· fizesse âecorrer em .moldes e

"lm loccá que dign.ifica8sem e não

prejudicassem a vila.

TURISMO em notíci�

P.

Vítimas de acidentes
de viação
P�OXIMO de Lagos, na estradá

125, colidiram um táxi guiado
pelo .sr, Arnaldo da Sdlva Gonçal­
ves, ali residente, e -Urna bicicleta
a pedal guiada. pelo sr. João Oarlos
Con-eia Marreírcs, de 17 anos, pa­
deiro, natura'! de Marmelete (Mon­
chique). e morador no 8argaçal
(Lagos), que chegaria _já morto
ao hospita; daquela cidade.
- Quando seguia de bicicleta a

pedal, desequílíbrou-se e caiu, che­
g-ando sem vida ao hospital de
Faro, o sr. Fernando de Jesus Mar­
tins, de 45 anos, residente em Bran­
canes (Olhão). de onde era natu­
ral.
- Devido a despiste em Mohte

Francisco (Oastro Marim), da mo­

torizada em (lue seguta, faleceu

pouco depois de dar entrada no

hospital de (Faro o sr. Fernandp
Madeira Fernandes, de 40 anos,
morador nas imediações do local
onde se deu o desastre.
- Em Vale de :mguas. (Loulé),

na estradá 125, um «j,eep» guiado
pelo sr. José dos Santos Marques,
de 34 anos, natural de Zebro (Sil­
ves), colidiu com um autocarro de

passageiros da Rodoviária Nacio­
nal. Do desastre resultou a morte
do sr. 'Santos Marques, cerca de
duas horas após dar' entrada no

hospital de Faro e f<ertmootos em

dois passageiros do autocarro, os

súbditos alemães Hams Dieter Mo­
hodícow e Hansen Gerhild.

&'080 �O Sorle
1.° Prémio -22836

-12000 contos

2.· Prémio-1l8l1
- 2 400 cont09

3.° Prémio- 37 463
-1500 centes

por João Leal

CONGRESSOS E REUNIõES IN­

TERNACIONAIS NO ALGARVE

A realização de reuniõ'es, o cha­
mado «turismo de c'ongressos»
constitui dos mais podero-so's incen­
tivo,s da a;ctividade turistica, mor­

mente nos perfodos de baixa ocu­

pação e .exige um conjunto de in­
fra-estruturas para corresponder às
múltip,las ·soIi'citudes, entre as quai,s
um Palácio de Oongressos.
A desp·eito de certas carências,

o Algarve tem vindo a ser 'cenário
de reuniões internl:tcionais do, maior
interesse (para além dos aspectos
técnl·co·s ou cientifico,s), pa'ra a eco­

nomia do Pais. Por via da 'ameni­
dade do clima, este caminho' é dos

pontos de safda pára atenuar o -es­

pectro da eStação bai�a.
Recentem,oote realizatam�se no

AIgaTV:e (Aldeia das Açoteia.s -e

HoteI Alvor Praia.) duas importan­
tes reuniõ'es (Simpósio Interna.cio­
naI sobre Alfarroba e Congresso
da Cirurgia Plástica), mas outras
reuniões estão a ,decorrer, ou mar­

cadas e ootre ,elas incluem-se as

,seguintes: de 14 a 211 deste, mês,
na Aldeia das Açotei-as, o Seminá­
rio Internacional .sobre ,gducação

(000tdwI na 5.· pd;gfInœ)
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'N O dia 30 de Setembro reuniu a por António Oliveira Coelho

Assembleia de Freguesia de

Algo'z com a seguinte ordem de camponeses? O abandono das .suas

trabalhos: saber da Junta de Fre- terras? 11:: com preocupação 'que es-

t tas humildes gentes encaram o fu-
guesía em que ponte se eneon ram

tura, pois a maroría, o único meio
os trabalhos do plano para 1978-

-1979. de transporte de que dispõem para

Ante's da órdem dos trabalhos, os produtos que fazem a terra pro-
.

brí d duzir, 'é a carroça.usou da palavra, ao a rigo o re-

Continuando, 0' membro da As-
�imento, um membro d'?' Assem-

sembleia, além de ohtro,s assuntos
bleia, que falou so'bre o n'herro que

falou da h31bLtação, e disse que ela
,atravessa a área Tunes-Algoz, que

está totalmente burocratizada no
'disse ser um autêntico flagelo para

concelho de Silves, sendo um incen­
as gentes destas redondeza�,. d.ado tivo à clandootinidade, em que o
que assim que caem as-prImeIras

povo não tem quaJJque.r interesse.
chuvas, alaga-se a maior parte dos

Perguntou pO'Tque não tratam oS
terrenos. E porquê? Porque 'em al-

técnicos da Câmara do plano de ur­

guns lugares o ribeiro. encontra-se banização, acrescentando que se
maIs alto que os p,róprlos terrenos,

todas as adm4ni:strações camará­
tudo isto mercê do abandono a -que

rias procedessem assim, certamen­
tem sido votado pelas entidades Que

te j'á não haveria tecto.s para o

superintendem nestes casos, Não
só o campo é vftima desta situa- PO;�iaram em seguida outrOlS mem­
cão. Também o povo· de .A!lgo� so-

bros da Assembleia, focando outros
fre as suas consequências, porque

assuntos, e entrou-se por fim na
o ribeiro atravessa ,esta povoaGão e

.cümo no sea seio recebe toda a ordem dos trabalhos.

a'u.ali'dade de detritos e porcar.ia, 'O pre:sidente da Junta de Fre-

g'Uesia, respondendo às perguntas
'l.trai gTande quantidade de msec-

dos membros da Assembleia d.isse
tos. num autêntico desrufto à saúde
�'I'lhlka. Por isso. o membro da As- Que a Câmara só tem feito promes-
.,

sas mas que estas não têm sido
"embleia prppunha aue a Hidráu-

tcumpridas, e acrescentou aue em
lica procedesse, com má'Ouinas suas.

sido eng1l.nado, a ponto de por duas
"'. desobstrucão do dito ribeiro, mes-

ou três vezes mandar reunir o pes­
mo aue os prO'Prletários do,s terre-

saal de determinada área para ar­
nO's que o circundam suportassem

raniar um caminho, 'aBsunto pré­
eSSB. 'despesa, se' fosse caso disso.

_co.mbinado, 'com a promessa de -vi­
Rela:cionados com este assunto,

rem a,s máquinas da Câmara e es-
estão os caminhÜ's; porque, supor-

tas simp�esmente ,não aparecem.
tando 'o meSmo abandono das enti-
dade's responsáveies, ,sem o mfni- Depois de mais pergunt�,s e res-

postas, entrou-se no perlado das
mo de protecção e vivendo ao rigor

perg-untas do público, em clUe al-
dos tempos, em alguns lugares .são

g'Uma,g pessoas apresentaram recla­
autêntico,s barrancos e só os trac-

macões. tro.ls como o emnreg'8ido do
tores, me,smo malamente, conse-. ..... há

I A posto clInlco. Disse e"ce Que '

guem transitar por e es.' s carro-

pouco tempo colocaram junto ao
cas nem pensar .nisso, não podem lh do

. t:ra�s!tar nem de Verão nem de In- posto um bidão para reco' ·a

vemo. O assunto é aflLtivo, porque, lixo, mas que a sujidade do mesmo

é tanta que as moscas são aos ml­
com tal situação, o que resta ao's

lhar.es e por isao pedia a retirada
do dito bidão.
O professor da esco�a primãria

disse que tinha pedido à Câ.mara

para mandar caiar o ediffcio da

dita 'escola, m":ts como as despesas
para e,sse serviço orçam em cerca

'de 60 contos, a Câmara di? que ê

muito e por 15SO- não manda e'Xe­

cutar o serviço.
'Em presença de tudo isto, per­

gunto à Oâmara de S�lves o. que
pensa das suas fregueSIas, pOlS no

caso concreto da freguesia de Al­

goz, neste mandato ainda não se

gastou um centavo muito embora
as suas carências sejam enormes

e todas do conhe0imento da Câma­
ra. Os membra's da Assembleia,
logo que tom31ram posse elabora­

ram um projecto de melhoramentos
baseado no,s mais necessários e

enviaram esse projecto à Câ.mara,
por interinJédio da Junta de Fre­

gue.'3ia.
Em tempos foi oferecido um ter­

reno, em Tun,es, para a Câ.mara

construi·r um cemitério. Porém pa-

rOonclui na � .• página)

Estradas algarvias

POROU£ TANTOS
ACIDENTES?
As estradas algarvias

siio más?
-

O piso não esiá cuida­
do?
Ou, parr outra, são de­

masiado boas, convidati­
vas à velocuiade excessiva,
à sonolência e f!jlta de
atenção?
Eis algumas das inter­

rogações que se podem co­

locar, face ao elevado nú-
.

mero de acidentes que ne­

las se registam' diariamen­
te, a ponto de, percentual­
mente, sruplantarem o que
País-forra acontece. Basta
ouvirmos as in[ormações
matinais da Brigada de
Trânsito ...
A resposta terá de ser

dada. E o «drama algar­
vio» reduzido, na impossi­
bilidade de Se lhe pôr 00-

bro.
Uma ooisa é certa: a si­

nalização que, salvo rarís­
simas' excepções, é muito
deiioienie, E também não
deixa de ser verdade que
certos veículos (particu­
larmenie os de duas rodas,
como os de tracção ani­
mal) não cumprem as nor­

mas. Daí que, à noite, seia
ainda mais perigoso cir­
cular.
A fiscali�ação - que

não o retorno à «caça à
multa» _; impõe-se. Aqui
no Algarve, pois cloro.

M. V.

Bar Santo António
Trespassa-se por motivo do pro­

peíetãrío não poder estar à frente
do negócio. '

Informa o mesmo por telef. 257

--.Q_m Vila Real de Santo António.'

Cinema diferente em Vila Real de Santo António
Da'maia, 22 de Setem.bro· de 1978.

Sr. àireator,
Recebi a sua carta em que me

pede fundamênto pam a minha

afirmação (feita em carta que, o

jornal pubUcou em 1 ào mês findo)
so·b o título «Tourada ài/erente em

Vila Real àe Santo António», de

que os programa8 ào. cinema, de
Vila Real de Santo António deixa­
vam a desejar.
Além àœquilo' qué so·bre tal as­

sunto tenho tido olcasião de IJ/[Jre­
ciar, qwam.ào ali vou ·em Ago'sto
passar as féria8, sempre lhe digo,
e isto também porque a minha ex­

clusiva opinião poderia parecer
suspeita, que li 'num jornal de L.Í08-
boa um estudo de um jornalista que
S8 b'aseou na programação apre­
sentada em Julho em se1;s lo'ca,li­
dades a�garvias, (J¡ sab'er: Albufei-

Oxalá, J�ão Paulo II
João Paulo I quisera--se jornalista
e papa fora, como o não quisera,
no temlPo dum sorriso feito de quirrœra.

. Onde se escondem 08 _principes
que se fweram papas!
Em túmulos de oiproote?
Nos fre8Cos de sangue da Capela 8ixtina?
Em .tal e tal oatedral
e também na de Braga?
Em mornsernhorr Lefébvre?
Num Dam fulwno de tal?

Eles aí vêm, 08 papas!
Num João ou num Paulo.
E tœmbém nos dois
do fundo de uma mina do nane da Itália,
dé uma fábrica de Varsóvia, ,

da¡ silase
e da fome.
De um qualquer pai José.
De uma'mãe Maria qualq'lier
Que não venham a renúncia
dos filhos dos proletários.

T. N.

ra, Lagoa, Lagos, Momte Gordo,
Portimão e Vila Real de Santo An­
tónio. Diz o articulista que, tmquan­
to Albufeira faz figura àe privi-�
'legiada, pois em oito filmes anun­
ciad08, quatro mereciam referén­
cia, Vila Real de Santo António faz
«figura de urso», pois em vinte fil­
mes exibidos, apenas um era digno
àe menção.
NO'te que não quero dizer que

noutrœs alturros aquela vila não
apre8ente melhore.! programas no
seu cinema, mas se at·endermo'8 a

que o estuào· se bæseou no mês de
Julho� em que, além da população
local, já deve haver. nessa zona
uma população flutuante com cer­
tas exiqêrrcias,' e, portanto, mais
mereceàora de alguma coMideração
neste aspecto, daí uma das razões
daquilo que disse.
Aliás, a vila em causa não man­

tém () exclusivo e «coroa» da exi­
bição de maus filmes, que divido em
trés classe8, a 8aber: porno.wafia,
pancadaria e «papa-doce». Em to­
do o Algarve e em grande parte do
País, grande número de ca8as exi­
bidora's fazem, glJila em apresentar
«lixo», que, a meu ver, em vez de
cultivar, ou mesmo àistrair, apenas
vai ajudando a embrutecer mais e
mais os «viciados» em cinema e
algum desprevenido' que lá cai .

Domingos de Gób!!

Em louvor da terra
argarYia
Canta-sé uma cantiga onde dão

a GraMola, o nome àe terra da fra­
ternidaàe. Para mim, depois àe já
ter percorrido um bocadinho do
Mundo, a «terra» que me pm:-ece da
fraternidade é sem sombra de dú­
vielas o A,lgarve. Esta é que é mes­
mo . a terra da fraternidade. Ver
milhares de pessoas de todas as

nacionaliàades, raças, cores, Un­
guas, religiões e étnÜ1J8 a convive­
rem fraternalmente pel08 bares, ho­
téis, praias, boites, casinos, espla­
nadas, etc.

� pena que, nem todos possam
Ve?: realizado o sonho de passar as
férias no Algarve! mas para aque-

(Oonclui na �.• página)

Està magnífica estátua equestre eleva-se a 3,66 metros numa

praceta da cidade de Sheffield, no norte de Inglaterra, centro
da indústria síderúrgíca da Grã-Bretanha.

A estátua, considerada a maior do munde na sua classe, é
uma assombrosa combinação de elementos técnicos e artísticos.
Foi realizada pelo escultor britânico David Wynne, por enco­

menda de um industrial da área, que desejava uma obra em

memória de sen pai e que, no próprio tempo, fosse reflexo da
especialidade fabril mundialmente famosa da cidade.

Nunca se tinha moldado em aço inoxidável uma obra destas
dimensões. Diversas fundições de objectos de arte disseram
que a tarefa era impossível. Mas um grupo de 12 homens da
Steel Castings Research and Trade Association, radicada na

própria cidade de Sh�ffie!d e que .tem como uma das prtneí­
pais funções a investrgaçao com VIsta a melhorar as tec.Dlcas
da fundição de aço, decidiram trabalhar nas suas horas hvres,
com vista a solucionarem o problema. .

E assim acabaram por conseguir esta impressionante obra,
que agora se ergue em Sheffield c.om,? sÍ';Dbolo permanente �o
Ingar de destaque alcançado pela índústria local na tecnología
mundial do aço.

o Presidenta da Repúblicà
de Cabo Verde esteva

no Algarva
PllJRMANEOEU durante cerca de

uma hora na Aeroporto de

Faro, Aristides Pereira, presidente
da Repúhlica de CILbo Verde e .se­

cretário-'geral do PAIGC. A per­
manência deveu-se a uma escala
técnica do Boeing em que viajava
em Vlisita oficial -à Yugoslávia.

. ,Fol' cumprimootado pelo dr. A�­

meida Carrapato, governador -civil
do Distrito e outras entidades. O

p'residente cabo-ve�diano que, no

regresso ao seu pafs, se avistou em

Lisboa ,com o general Ramalho
Eanes, dirigiu uma mensagem em
qu-e salientou a a,mi2Jade e a coope­
ração entre os dois povos existente
e saudou a colónia de Cabo Verde
radicada no AlgaTV'e.

o melhor sortido encontram V. Ex.as na CASA AMÉLIA TAQUELIM GONÇALVES (OAJSA DOS
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